


A GRA~DE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS! 

SP.URTID& à uisf a da fíf ula 
Acentua-se a sup~rioridade de Lisboa, apesar de alguns 
concorrentes da Província afirmarem reais possibilidades 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

P ouco falta para acabar a t.• 
Volla do Campeonato Na­
cionall Mais um passo, e 
a roda da competição co­

meçará a girar no sentido contrá; 
rio. E' no {undo justo e lógico. Os 
visitantes transformam-se em 
visitados, e oxalá que todo• se es­
queçam de um ou de outro agravo 
sucedido nas deslocações .. • 

Nesta altura da Prova, as forças 
já estão devidamente situadas, 
desaparecendo as primeiras hesi­
tações. Os team• encontraram a 
linha da sua forma e os valores 
revelaram-se. Isso não quer di­
zer que a trajectória de cada grupo 
concorrente, e mesmo de cada jo­
gador, não aofra desvios e altera­
ções. Na arrancada final, todos os 
clubes darão ainda o seu máximo 
no intuito de se cotarem o melhor 
passivei. No que respeita, no en­
tanto, ao problema do titulo, rara­
mente terá acontecido o que se 
está a panar·: o Sporting já tem o 
braço estendido para o título de 
ca111ptão e quase lhe falta s()mente 
fechar a mão ••• Quanto às outras 
posições, o caso é indiferent~. Mas 
a supremacia lisboeta não sofre 
contestação: o quinteto da capital 
acha·se instalado nos seis primei­
ros posto1. 

Vejamos os resultados da jor­
nada número doze: 

Olhanense •• 
Benfica ••.•• 
Sanjoanense 
Famalicão •• . 
Porto ••• ••• • 
Estoril •• • •. • 
Vitoria G •..• 

3 - Sporting •• •. 5 
S - Vitória S ... . 2 
2 - Belenenses.. 3 
2 - Atlético .... . 4 
6 - Boavista .... O 
9 - Elvas .... ... 1 
2 - Académica. . 2 

A primeira conclusão a tirar 
favorece a representação de Lis­
boa. Dentro e fora de casa, com 
mais facilidade ou maior dificul­
dade, Sporting, Benfica, Belenen­
ses, Atlético e Estoril Praia ven­
ceram os seus adversários. Alguns 
dtles, como, por exemplo, Setúbal 
e S. João da Madeira, comporta­
ram-se bem. Mas vergaram por 
fim a cerviz 1 

O Porto segue-se na escala de 
valores. O seu maia forte rep e­
sentante desembaraçou-se com fa­
cilidade do mais fraco, ocupando 
agora o terceiro po1to, um lugar 
de honra. A equipa não mostra 
regularidade, dando-nos a-par de 
feitos brilhantes exibições abaixo 
do seu nível. Mu é inegável o aeu 
valor. 

Outro clube que se tem aperfei­
çoado e ao qual a luta faz be111 é a 
Académica, a qual arrancou, em 
Guimarães, um ponto precioso. 

A cla1sificaçdo geral está dis­
posta da seguinte maneira: 

ses 15, 7 vitórias, 1 empate e 4 
derrotas, 30-16; E81oril Praia H, 
7 vitórias e 5 derrotas, 52-27; 
Atlético 13, 6 vitórias, 1 empate e 
5 derrotas, 23-28; Vitória de Se­
túbal 12, 5 vitórias, 2 empates e 5 
derrotas, 25.18; Olhanense 12, 6 
vitórias e 6 derrotas, 29-37; Aca­
démica 12, 5 vitórias, 2 empates e 
5 derrotas, 25.39 ; Boa!Jisla 10, 4 
vitórias, 2 empates e 6 derrotas, 
24 31 ; Vitória de Guimardes 10, 
4 vitórias, 2 empates e 6 derrotas, 
20-27; Elvas 8, 4 vitórias e 8 der­
rotas, 33-43; Famalicllo 8, 3 vitó­
rias, 2 empates e 7 derrotas, 30-45; 
Sanjoancnse 1 ponto, 1 empate e 
11 derrotas, 10 bolas contra 53. 

A jornada n.0 12 não forneceu 
partidas brilhantes, apesar de ha­
ver apenas dois resultados de des­
nlvel. Vários encontros tiveram, 
no entanto, u m pouco de interes­
se, e, à mingua de valor técnico, 
revelaram energia e entusiasmo. 
A velha genica portuguesa conti­
nua a ser abundante. 

Regi ataram-se poucas alterações 
na Tabela. Atlético subiu dois de· 
graus, e os setubalenses desceram 
um ponto. Olhanense está em 8.0 

e Académica em 9.0 • De ai para 
baixo - tudo na mesma. 

O Sporting conta a seguinte 
vant•gem: 6 pontos sobre o Ben­
fica, 7 sobre o Porto e o Belenen­
ses; 8 sobre o Estoril e 9 sobre o 
Atlético. 

Quem o agarra ? O Benfica, 
velho ri vai, não perdeu de todo 
as esperanças. 

o 
E a tradição não 

se apagai 

Olhanense mantinha a 
esperança de vencer 
desta feita o Sporting. 
O team já regista na sua 

história triunfos sobre os mais 
reputados clube• portugueses, 
mas o Sporting tem-lhe fugido 
sempre ••• 

empate. Após os 2-2, 01 leões atra­
vessaram o seu momento diflcil. 
O team estava enfraquecido. Não 
tinha nenhuma das suas células 
intactas, e lançara mão de recur­
sos de emergênria: Canário re­
cuara para defesa e Jesus Correia 
para médio; Manuel Marques 
avançara para ponta direita, só a 
marcar presença, e Travaasos ali­
nhava na extremidade esquerda, 
também um pouco a fazer número. 

Para dar melhor a imagem do 
encontro, ou da fase que preten­
demos, deve afirmar-se que os 
algarvios estavam deliberada­
mente ao ataque, posto que ata­
balhoadamente. De quando em 
vez, um remate potente e colo­
cado cortava a espaço, pondo em 
relevo o virtuosismo de Azevedo. 

O momento da partida era um 
daqueles em que um goal, numa 
ou noutra baliza, resolveria o 
problema. 

O Sporting defendia-se com 
bravura e segurança, não perdendo 
o sentido do ataque. Por assim 
aer, numa das suas contra-ofen­
sivas, conseguiu a terceira bola e 
estava aberto o caminho da vitó­
ria: a um passe do lado esquerdo, 
Sidónio acorreu, e, vendo sair o 
guarda-redes, lestamente, deu um 
pequeno toque à bola, que seguiu 
o seu rumo, caprichosamente, 
para bater no poste; Loulé tentou 
parar o golpe, mas a rapidez de 
Sidónio surpreendeu-o. A esta 
bola seguiu· se outra, de Vasques 
- um grande goal I e o caso ar­
rumara-se. Os algarvios insistiam, 
mas sem convicção. Estavam irre­
mediàvelmente batidos, e sen­
tiam-no. 

Apesar das unidades da defesa 
olhanense jogarem há muito 
tempo, relativamente, uns com os 
outros, a sua ligação resulta bas­
tante deficiente. Quando batidos, 
levam muito tempo a c<.locar -se 

CHAPELARIA 

no sitio devido, e pelas brechas 
passam com certa facilidade os 
dianteiros contrários. Também o 
ataque diminuiu senslvt'lmente 
de valor; Cabrita como que per­
deu a intuição, e os outros (com a 
excepçãe de Salvador) jogam um 
pouco ao Deus dará, cada qual 
para 1eu lado. E não se diga que 
não têm médios de ataque, pois 
João dos Santos e Gruina sabem 
auficientemente do oficio. Se al­
guns defeitos têm, eles dirigem-se 
para o lado defensivo e não para 
a zona de ataque •. • 

O Sporting tem jogado melhor 
de outras vezes! Mas raramente 
revelou mais capacidade e fundo. 
A ganhar, ou nos momentos difl· 
ceis, actuou com absoluta autori­
dade, aplicando o seu sistema com 
frieza. De resto, a serenidade 
sportinguista deu o contraste com 
o entusiasmo de Olhão. 

A defesa mostrou-se segurís­
sima. Azevedo executou belo tra­
balho. Cardoso foi um elemento 
precioso em tantos 111omentos, e 
Manecas estava em boa disposição 
enquanto não se magoou. Nos mé­
dios sobressaiu Juvenal, e, no ata. 
que, Sidónio rematou como gente 
grande: metido entre duas habili­
dades, tirou o maior proveito do 
seu poder de remate. Jesus Cor. 
reia andou à deriva, e Albano -
coisa curiosa 1- foi o maia resis· 
tente de todos. 

Dos algarvios distinguimos Gra­
zina e Salvador como os maia 
úteis, ni(o esquecendo a força de 
Soares. E difícil, em ambiente tão 
apaixonado, não praticar erros, 
mas o sr. Aureliano Fernandu, 
de Setúbal, fez todo o possível 
para acertar e conter 01 jogadores 
nos justos limites. 

Olhanenss-Abraão, Rodr igues, 
Loulé, João dos Santos, Grazina, 
Nascimento, Moreira, Soares, Ca· 
brita, Salvador e Eminêncio. 

Sporting - Azevedo, Cardoso, 
Marques, Canário, Veríssimo, Ju­
venal, Jesus Correia, Vasques, Si­
dónio, Travassos e Albano. 

Como decorreram 
os encontros 

T emos boje de reduzir as nos· 
aas habituais considera­
ções, dando si>mente uma 
slntese da maneira como 

decorreram os encontros e enun­
ciandoas suas caracterlsticas prin· 
cipais. 

O Benfica apresentou uma linha 
um pouco diferente do seu nor· 

E C AM I SARI A 
Sporting 22 pontos, 11 vitórias 

e 1 derrota, 60 bolas contra 24 ; 
Benfica 16, 8 vitórias e 4 derrotas, 
41.31 ; Porto 15, 7 vitórias, 1 em­
pate e 4 derrotas, 39· 22 ; Belenen-

Diga-se, por ser verdade, que, 
desta como doutras vezes, não · 
faltou aos algarvios nem força de 
vontade, nem brio ou entusiasmo. 
Pelo contrário, os olhanenaea lu­
taram com singular animação. 
E talvez isso tenham diminuído as 
suas possibilidades. Por vezes, os 
j ogadores querem fazer tanto e a 
sua ânsia de vitória é tão pro­
funda, que acabam por não fazer 
nada. . . Depois, a verdade é que 
não se pode pôr na luta, excluai· 
vamente, energia e entusiasmo. 
Tendo um adversário pela frente 
da igualha do Sporting, que tem 
os seus valores muito bem arru­
mados, tornava.se indispensável 
a ligação dos esforços e a eficá­
cia do seu jogo. 

Por duas vezes (vtja-se bem!), 
e tal depõe a favor dos algarvios, 
eles buscaram e conseguiram o 
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mal. Ot setubalenses, com uma 
linha média renovada, entraram 
no terreno resolvidos li não ae 
deixarem bater com facilidade. 
~a \'Crdade - auim aucedeu. 

Certamente, o llenfica dominou 
em largos perlodos, jogando rá­
pido mu de forma imprecisa. 
Também os setubalenses procura­
ram jcgar com ve Jocidade, mas o 
seu jogo resultou um pouco in· 
deciso. Náo cabem todos os pro­
veitos num saco ••. 

Destacou-1e como grande fi­
gura o guarda.redes Bapti1ta, e 
no Benfica Francisco Ferreira foi 
o número um. No intervalo, as 
equipas estavam empatadu um­
-a-um. 

O Sanjoanente 1ofreu mais uma 
derrota, mas comporlou-ee de 
maneira a merecer elogios. Os be­
lenentes deram npidrz ao seu 
futebol nos primeiro• mioutos. 
)las tal não entonteceu o adver­
drio que, na aua reacçio, produ­
ziu auocialion agradhel. 1-1 ao 
intervalo marca o ritmo da par­
tida. 

Na segunda parte, os sanjoa­
nenses in1i1tiram com brilho, 
mas o advertário eoube organi­
zar-se na defeso e explorar várias 
deficiências do inimigo para con­
seguir o triunfo. 

No campo do visitante, o Atlético 
deixou óptima impressão, ven­
cendo com lodo o merecimento. 
O grupo mostrou-se ligado, cer­
rando fileiras na defesa e ata­
cando com lmpeto, que não ex­
cluiu entendimento. 

O seu triunfo deve destacar-ae, 
tanto mais quanto é certo ter o 
Famaliclo lutado com ànimo, 
dando a retposta de rasgos à boa 
combinação dos li 1boe1 as. Há 
ltam•, no entanto, em que não 
pode faltar uma unidade. E' o 
caso do Famalicão. Ao intervalo, 
2 a 2. 

O Porto venceu fàcilmente o 
Doavi1ta, rtpartiftdo em iguais 
quinhões a meia dúzia de bolas 
pelas duu parlei. Oa campeões 
do Porto jogaram muito bem, rá­
pidos e ligados, mostrando Corça 
e eficiência. A linha de ataque, 
bem apoiada, nlo 1e limitou a 
rhegar à 'rea perigou, mas ai 
rematou certeiramente. O Boa. 
Tista, pelo contririo, produi.iu 
futebol desligado, faltando a algu· 
mao das suas unidadr.1 o 1enlido 
de colocação. 

Elvas esteve longe de ser feliz 
na sua dealocação ao campo da 
Amoreira, um terreno de morte 
angualio•a para vários concor­
rentes. A atenuante de várias fa. 
Jbu no seu conjunto diminui o 
desaire. O Estoril mostrou logo 
de entrada a 1ua força. A' meia­
-hora, o 1>roblema eatava decidido, 
sem apelação poulvel. Elvas foi, 
sem dúvida, dominado, e para 
isso contribuiu poderoaamente o 
manifestoequilibrio das forças do 
Estoril, a 1ua ligação e a habili­
dade de valriu d11 auas peças. 

A Académica nlo perdeu em 
Guimarães, indicio de progresso. 
~tais do que o empate interessa 
frioar a forma como o grupo 
actuou, sem hesitações, e bem li­
gado, da defeu ao ataque. De de­
fesas sólidos e dianteiros rápidos 
reaulta uma boa equipa. 01 de 
Guimarães dominaram territorial­
mente um pouco maia, mas falha­
ram no remate. Com substituições 
no team, a desgraça peraeguiu-os 
ainda com a le•ão de uma unidade. 
Chama-1e a ia to 01 imponderheia 
do futebol. 

BASQUETEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

Os clubes de Lisboa 
perderam •• . 

C om os Jllgos Vesco de Ge· 
me- B e n fl c e e O li veis• 
•J\tléllco, começoa, no dl• 

timo sdbedo, mais am Cempto• 
nnto Nacional de Basqattebol. 

Este prove é, como se sabe, 11 
mels lmportente de modalidade, 
pois redne os primeiros classlll· 
cedes dos torneios regionais de 
Lisboa, Porto e Coimbra - os 
centros onde o b11sqaetebol 11tln· 
gla maior desenvolvimento. 

Dentro dos moldes 11cta11ls, o 
C11mpeon11to N11clon11l dlspatoa• 
o<Se, pela t.1 vez, na época 1943-
•44, e foi sca vencedor o Cnrnldc 
Clabe, nesse 111tar11 represen­
tado por am conjanto de extrna!'>< 
dlndrlo valor. Nos 11nossegaintes, 
conqalsternm o tltalo mais daes 
equipes de Llsboe: primeiro, 11 
do Belenenses e, ne dltlme époce, 
11 do Benfica. 

J\o Iniciar-se este 4.0 cnmpeo• 
neto, 11 lata perece vir 11 aer re• 
nhlde como nanca, visto qae hd 
pelo menos 3 clabes - Benllce, 
Belenensu e Vasco de Goma -
com grandes posslbllldedes de 
olcençerem o 11lmeJ11do títolo. 
1\Jém dls5', alio pode desperdl• 
çer-se 11 ldelo de qae o Ollvels, 
em Coimbra, Joga sempre com 
vontede e enérgico declslio, e que 
o 1\tlétlco e o oatro represen• 
tente nortenho - F. C. do Porto 
ou Fluolel - podem sarpreender 
es eqalpas mais bem epetrecha· 
des. 

E', pois, de cepuar, amo. prooo. 
bem dlspat11d11 e com benéllce 
repercas11io no progresso de 
modelldede, 

J\ prlmelre Jornede do cnm• 
peonato proporclonoa, nos Jogos 
reallzedos, vitórias dns eqalpes 
vlsltedns. 

No Porto, o Vesco dn Gema, 
depois de ama prlmelre perte 
em qae o equllfbrlo de marceçlio 
foi e note domlnente, consegala, 
durente os dltlmos olntc minutos, 
saperer o Benllce e errencer 
um triunfo qae, embora normal, 
é demasledo expressivo. J\ pnr• 
tlde foi Jogade nome tonde rija 
que, frequentemente, se trens­
formou cm excuslva dureza. 
O 6rbltro nlio soabe segarer os 
Jogadores e o espect6culo perdeu 
um poaco de sua beleze. 

Resaltodo: - Vesco da Gema, 
35 - Benllce, 27. 

Em Coimbra, o Ollvnls venceu 
o 1\tlétlco, depois de um Jogo 
bem dlspatedo e em qae cede 
um dos ccln:os• teve 11 sae quote. 
perte de dareze. 

Nos dltlmos momentos, e selde 
de Ferrelre (J\tlétlco) e 11 ectredn 
de Coste Ramos (Üllvels) derem 
eos conimbricenses 11 vnntcgem 
de 6 pontos com qae terminou o 
encontro. 

Resolt11do:-Ollo11ls, 38-1\tlé• 
tlco, 32. 

O Jogo Belenenses - 2.0 do 
Porto deverd disputar-se orna• 
nhli, visto qae só ontem !leoa 
epuredo, depois do Jogo Ffuolel· 
•Porto, o representante de J\. B. 
do Porto, qae 11comp11nherd o 
Vesco de Game nesta prove. 

Moatebo Poça• 

CORTA-MATO 

Os Campeonatos de Lisboa 
foram mais favoráveis para o SPORTING 

A sslsllmos no domingo pos­
sodo, nos terrenos que clr. 
cundom o edlflclo onde esl6 

fnstolodo o INEF, em Benfica, oos 
melhores compeonotos reglonols de 
corlo·moto orgenlzedos de h6 mui­
tos onos pore c61 excelente per­
curso, preporoçlio culdode, cum­
primento escrupuloso do progrome 
previsto e compellçlio voloroso. 

O tr11çodo escolhido, em terreno 
verledo e de eutêntlco corte-meto, 
num circuito suficientemente longo 
de 1.3.50 metros, eproxlm11domente, 
sotisfezle por completo às exlgên­
cles de tols proves e se pere elguns 
pereceu demosledo duro, o respon­
sebllldede é de etrlbulr oo estado 
do terreno enchercedo e em con· 
sequência pesedo em demeslo. Nem 
se podlo comperer com o plsto f6-
cll e pleno das ontlgos percursos 
no compo do Joquel, nem tlio 
pouco oferecia e exegeredo dlfl· 
culdede do minúsculo circuito do 
Tiro eos Pombos do lumler, com 
suo rompo derreonle o escolar ve­
zes sucessivos. 

O focef foi eutêntlco ochedo e é 
de conservar pero futuro. 

Os dirigentes respons6veis mere­
cem, desto vez, fellcltoções pelo seu 
zelo; forem eo terreno no véspera, 
escolher o troçado, e llnhem-no de· 
vldemenle slnellzedo à hor11 enun­
ciado pero o começo do primeiro 
corrido. focto nunco visto desde 
tempos Imemoriais. A chemodo 
começou à hore previsto e o pri. 
meiro pelotlio pertlu quendo devle 
perllr. 

Apontaremos eos técnicos epenos 
e feito de fiscais nos pontos extre­
mos do percurso, onde corredores 
menos escrupulosos poderiam oto­
Jhor cominho, se no domingo nõo 
houve quem o fizesse, teremos sõ­
mente que reconhecer e louvor o 
honeslldede e desporllvlsmo dos 
concorrentes. Ninguém lhes flsco­
llzevo o procedimento. 

A lmpresslio de conjunto deixado 
por estes cempeonotos é bestente 
ogrod6vel no referente oos novos 
valores, mos hesltonte no aprecio· 
ç6o dos velares consogredos. 

Os prlnc:lplentes, e mels ovuítedo 
felenge, disputarem e sue prove 
com grende erdor e e luto leve In­
teresse de principio e fim; llbônio 
Sentos, o vencedor, um excelente 
recruto sportinguista, egrodou-nos 
sem reserve e afigure-se-nos ele­
mento com bom, multo bom, 
mesmo, futuro no plsto. De hor. 
mónlco robustez. possedo f6cil e 
omple sem exagero, manteve se 
sempre entre os primeiros e distan­
ciou-se no olture próprio poro go­
nhor, com ovonço confort6vel so­
b,re o seu componhelro de clube 
Alvoro Conde, que nos poreceu 
ressentido do durezo do p~rcurso. 
Vítor Bopllste e Guedelhos, 11mbos 
do Benfica, derem boe répllce en­
quento puderem. 

O triunfo colecllvo, o prlnclpol 
em provas de corto-meto, estebele­
cldo sobre egrupementos de cinco 
corredores, menteve·se sempre in­
deciso e velo o pertencer oo Spor­
ting, com cinco pontos de ovonço 

sobre o Benfica e sete sobre o Be­
lenenses, cujos corredores derem 
11 lmpress&o de excessivo fregllldode 
poro tlio severos competições. 

Os juniores, em número de 14, 
cindirem-se prontomente em dois 
grupos, o primeiro dos quols com 
seis elementos, os únicos com pos­
sib'lidede de pretens&o à vilórlo. 
Umo quedo de Ouoresmo otrosou·o 
boslonte, mos o suo perseguição foi 
enérgice e permitiu-lhe olcençor 
elndo Remolho eo lnlclor e derro­
delro volto do percurso. A meio 
c11mlnho, Cervelho, Brenco, Aroújo 
e Mortlns vlnhom olndo em pelo· 
tão, mos no volto seguinte estevem 
seporedos, pelo ordem lndlcodo, 
em duos perelhos, às quois se se· 
guio, mols dlstonclede, e porelhe 
Ouoresmo.Romolho. A úlllmo ron ­
degem resolveu os clesslficoções, 
mos Ouoresmo só foi ultropossodo 
no embelogem flnol, o poucos me· 
tros do mete. 

O belenense Bronco j6 deu pro­
ves do seu volor; no domingo 
epenos o confirmou. A equipo spor­
tlnguisto, mu,to mols equllibredo 
do que quolquer dos competidores, 
teve vitório folgodo. 

flnelmente, os seniores derem 
provo de multo melor disporldode 
de volores e, à porte Fiiipe lufs, que 
vollou e ser o que ero, e Monuel 
Gomes, que foi o que sempre é, os 
restontes pouco ou nodo luzlrom. 
O melhor de entre os restentes foi 
Armindo Perelro, corredor veloroso 
mos de closse modesto; Isto diz 
tudo. 

Noguelre quebrou oos 5 quiló­
metros. n&o openos pele durez11 do 
lrejecto, mos tombém porque e 
distônclo elém desse limite j6 é exe­
gerede pore os seus recursos: Joõo 
Silvo est6 umo sombro de s pró­
prio -crise oceslonol. lnsuf1c·ên­
clo de treino, decodénclo ?-, 011-
velro Sllv11 lque se quelxevo de um 
prego que lhe megoove o pé) ne­
vegou longe de frente e Monuel 
Gonçelves só começou e odqulrlr 
ritmo quendo o percurso se opro­
xlmovo do finei. A eusênclo de 
Afonso Morques, relldo pele obrl· 
goç&o de porllclpor no dlo seguinte 
no corto-meto mllltor, custou com 
certeze oo Sporllng o titulo colec · 
tivo, que o Benfica guardou 
poro si. 

s.1 ... r Carreira 

Ano V - li S6rlo - N.• 223 
ttsboe, 12 do Merço do 1?41 ... 
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O 
5.0 encontro ent re b i­
lharletae por tu g ueee1 
e eepanh ol1 revelou­
·DOI mal• nitidamente 

um jogador de cla11e, cuja 
técnica e inteligência no bllher 
desportivo têm merecido ju•­
tae referêaclae. 

Jo16 Alabern atlnJe neete 
momento a craveira de bllha· 
rlata de boa categoria later­
naclonal. O reeultado final 
que alcançou no Porto frente 

· aoa melhore• daco1> eepa. 
nhola foi conquletado mercê 
de nidda 1uperlorldade. 

Alabern não é um novo no 
bilhar. Leva 24 ano• ao jõgo o 
treino coneecutlvo - eete C!e•· 
porto requer de facto multo• 
ano• para ee alcançar po•lção 
e categoria. 

Na eua act.lvldade, Alabern 
conta trb jogo• com o• upa· 
nbole. No primeiro eacontro­
em partida livro e a uma tabela 
-perdeu todo• o• jogoe. No ee­
guado ganhou dote o perdeu 
um, ~m partida livre. 

Falando-no• do recente en­
contro com 01 01panhol1 Ala· 
bern diz-nos: 

- Eepanha enviou-no• o que 
actualmonte tem do melhor 
em bllhar. Jogàmoe com uma 
equipa multo forte o homoge­
nea, com Domingo-o excep· 
clonal Domingo, o Jogador 
n.0 1 de Eepanlia; com Garcia, 
de grande clano e Pulgver t. 

-O reeultado? 
- Coneldero-o honroeo. A 

no11a equipa não deu o eeu mà· 
xlmo. João Pereira foi o ele· 
mento modeeto da no11a equl· 
pa. No entanto 6 po11uldor de 
bon• recureo•. Carambola 
multo bem mae deepreza a de· 
feea. E' meemo neete porme· 
nor de jõgo-o mal• impor­
tante - que Pereira 10 deixa 
lnferlorlzar. 

B apreciando a modalidade 
noe dote paiaee: 

- Em relação à Eepanha e .. 
tamoe ainda baatante atraaa· 
doe. Falta-no• o cato que eó 
ee adquire com Jogo• de lm· 
portAncia. Nó•, à parte eetee 
jogo• com o• eepanhole, te­
mo• uma actlvldade reduzida. 
E' abeolutamente nece11àrio 
que •• organizem campeona· 
toe regtonele, para •• con••· 
gulr um treino mal• eficaz, 
para no• acoatumarmo• a vêr 
público e para que apareçam 
novo• bllhari•ta•. De contrà· 

rio, ·o bilhar desportivo em Por­
tugel allo aproveltarà o · lnte­
ree• e de multo• entualaata• da 
modalidade. 

-Ferraz? 
- O no110 campeão não est I 

actual mente na 1ua melhor forma, 
talvez at6 mcamo - eem razão -
pretender convencer-•• do que a 
eua brilhante actlvldad.: no bl· 
lhar JA pa11ou. 

Neate encontro com oe eapa· 
nhol1, Ferraz acueou a falta de 
competições, ma• meamo anlm a 
eua garra de campeão eateve sem· 
p r e preeente em toda•ªª rartlda• 
que dleputou. E' natura que o 
facto de Jogar pela primeira vez 
com Domingo lhe perturbae&e um 
pouco o eeu eetllo normal. Ma• a 
1uperlorldade do campeão espa· 
nhol eobre Ferraz não 6 em téc­
nica ma• sim em mecanlsmo­
ctacada ... E' lnegavel que Ferraz 
eabo mal• de bilha r e a confirma r 
eeta opinião regleta-ee no pedido 
da Federação espanhola para que 
Ferraz fõue a Barcelona enelnar 
o jõgo de bilhar - até m esmo ao 
próprio Domingo. 

- Como aprecia 01 eeu• jogo1? 
- Joguei bem. Claro q ue ae 

média• 6 que marcam e eu neue 
cai o estive 1empre bem colocado. 
A mloha média foi de 13, lutando 
com um advereàrlo que jogou aó 
à defesa. 

Nó• no quadro 71/2 somo• me­
lhores. Na• trê1 tabela• oa eepa· 
nhol1 elo euperlores. 

Mae nó• também tJvemoe a dee­
vantagem de jogarmo• em tabe­
la• a que não eetamoa habituado•. 
A• do Porto elo diferente• daque­
la• cm que em Lleboa no• treina. 
mo•. Eete pormenor foi de boa 
vantagem para oa eepanhola, poli 
que e11aa tabela• portuenee1 -
mala dura• - aão p recleamente 
Iguale àl de Bepanha. 

No entanto o 5.0 encontro com 
oa bllharletae eepanhol• velo anl· 
mar a modalidade e oxalà eurja 
o Incremento de que preclea o bl· 
lhar deeportlvo no 00110 paí1. 

Nlo eequeçamoa que eate dea· 
porto 6 o mate dltlcll de jogar pe· 
las condlçõe1 excepclo nal• q ue 
exige. 

O• melhore• b llharletae do 
mundo tivera m todo• elee 10 ano• 
do treino até alca nçar em a sua 
poalçllo de deetaque no bilhar. 
leto ateeta a lmport .. ncla e o va. 
lor d a modalidade e afirma a ne· 
cesoldada d e uma propaganda, 
atravél de vário• torneios e cam. 
peonato1, para que 01 novoe valo. 
ree apareçam. 

E Alabern, depois d a no• dar a 
conhecer o convite q ue recebeu 
para Ir à Sulua dleputar o Cam· 
peonato da Buropa no quadro ~/2 
- que não aceitou, em virtude 
deu e campeonato se etectuar no 
próximo dia 15 e não ter tempo 
para um treino neceeeério - de­
clara·•• entuelaemado com uma 
Ideia do preeldeate da Federação 
Eepanhola de Bilhar: formar uma 
equipa com dol• jogadoru de 
Portugal e da Eapanha para de• a· 
fiarem bllharletaa eatrangelro1, 
equipa el8a que seria formada 
por Ferraz, na partida livre; Ala· 
bera no quadro 22; Domingo no 
quadro ~/2 e Pulgvert nae trê• 
tabelai . 

F. S, 

CONVIDÁDOS 
A EXIBIB I R-SE 
NO ESTRANGEIRO 

Bandeira, do Btuae, allra-ee arrojadamente. Mae o estorl· 
l•nBe fará cgoab 

E o Estoril continua ... 

A bola fugiu a Bandeira. Mas nao haverá p•rlgo d• maior 
porqru Bravo ndo eetá pronto para qualquer remate 



Espanha perdeu em Dublin um desalia 
mas encontrou uma equipa 

Madrid, especial pera cSledium>, de RAMON MELCON 

O fatebol espanhol é txtroordlndrlo. Em poacos sem11n11s, am11 
eqolp11, qa11se 11 mesmo, modo o sea Jogo de tnl modo qae, 
dtp As de amo derroto como 11 de 26 de Janeiro em Lisboa, 
é c11p11z de perder pelo mlnlmo diferenço, em Dablln, ante 

amo fortlsslm11 selecçllo lrlondeso, e est6 prestes 11 g11nh11r am encon· 
tro qoe cbegoa 11 estar 11 perder por 2·0 11 22 mlnntos do começo. 

Tem•se dito moitas vezes qae em Esponho se confio enger11d11· 
mente no lmprovlsoçllo e lnsplroçllo de olgamos dos saos notáveis 
figoro1, e qae se descald11 totalmente, por ess11 mesmo razllo, o Jogo 
de conJanto, Isto é, 11 preporaçllo conveniente p11ra qae 11 eqalpa 
llgae o sea Jogo, e 11 conseqaenclo de todos os esforços dos j ogadores 
sejo o rendimento do conjanto. 

1\goro, em Doblln. possoo·se algo de Isto. Esp11nh11, qae nllo abs· 
trela o Jogo de conjanto, podl11 ter ganho o desalio (se nllo o conse• 
golo, tal devc•se exclaslvomente à feita de sorte), graças ao Jogo de 
olgans dos seas principais homens. O segando tempo qae fez Herre· 
rito, o trlanlcdor de Rlozor, é lnesqaeclvel. Galnza, o veloz extremo· 
•eaqaerdo, dea am corso completo '"Jogo. tfos dois baseoa•se prln• 
clpolmente o exito do eqalpa espanholo. 

Porqae êxito é, poro nós e p11r11 qaontos presencl11r11m 11 partido, 
esses 3·2. Com am campa gel11do, coberto de p11lha p11r11 ser protlc6• 
vel, ente amo selecçllo onde ffgarovom oito homens do primeira 
dlvlsfto lngles11, e, repetimos, depois de am 2·0 11 mais do primeiro 
porte, o qai- fez em Ddymoant Park o grapo espanhol é am h:lto 
oot~nlfco. fl.olor, sem ddvldo, qae se tivesse 11lc11nçodo amo vitória 
com sorte, sem hover desenvolvido o Jogo qae vimos nesse torde 
gelado sobre o detest6vel plst11 dabllnea11. 

Dtpols do encontro de Llsbo11, dissemos vdrlos vezes nos colonos 
do Imprenso qae o fatebol esponhol coreclo de t6ctlco 11deqaod11. Qae 
nlngoém se preocnp11v11 em lncalcor oos j godores am plano pri-con• 
cebldo de jogo, com o qae se evrtorlo o ucuslvo desg11ste de ener• 
glos pelo motor rendimento de conjanto e cllcdclo. Pois bem 1 1\ 
eqalpo de Esponho sola em Dablln o camprlr o qae se lhe havia 
ordenodo, o qae tinham ensol11do nos dias em qac estiveram jantos 
os componentta do selecçllo. Poaco foi esse tempo, cloro está, mos 
os efeitos notorom•se. l\goro chegoo a oportaaldode de com .. çor, 
como se ford, desde logo. segando declornções do Federnçllo Espo• 
nholo, amo preporoçllo sfrlo do nosso eqatpo noclonol, com am 
plano metódico e conveniente, 11 llm de qoe, no próximo épocn, os 
nossos homi-ns nllo tenham qne ossocor a !oito de prepornçllo os 
dlflcaldodes qae possom encontror nos compos de Jogo. 

Em Dablln pensoa-se, malto ocertodomente, qae o Irl11nd11 nllo 
s11lrlo 11 lazer jogo defensloo, como em Lisboa e cm /'\odrld. E orde· 
ooa·se qae o médlo•centro, Sons, se otrosuse 11té estar anldo à pare• 
lho defensivo, com o exclnslvo mlssl!o de sajeltor o 11v11nç11do·centro 
contrllrlo, oo mesmo tempo qae os defesas se encorregavom dos 
extremos. Pel11 suo porte, os médios-aios marcavam os Interiores, e 
oo atoqae espanhol, os Interiores, por sua vei:, 11tros11v11m•se nm 
poaco poro ojador os médios no sea trobolho de defeso e enlace, 

Poaco mols on menos, Isto resaltoa bem. Sons foi am gronde 
terceiro defeso, melhor do qae o qae esperdvomos depois de tê-lo 
visto nos treinos, e cedo qaol procaron camprlr com o 1011 obrlgoçllo 
o melhor posslvel. Hoave !alhos, n11tar11lmente, pelos dlllcaldodes do 
terreno, qae obrlg• a os df'f•s~s 11 nl!o se ofostorcm demoslodo do 
centro, o qae foclllton o trnbolho dos extremos Irlandeses, em espe• 
cl11I de O'Flon11g11n, o direito, 11 qaem Corto nfto se dedlcoa exclasl· 
vomente como se lhe h11vl11 ordtnodo. Qaerejeta tembém obondonoa 
am poaco o extremo·C6qaerdo Egllngton, mos nllo tonto como o sea 
compenhei ro de llnh11. 

Os mé Jlos·olos camprlrom 11 meios o sea objecth10. Nondo mor­
coa melh i r do qae Gonzalvo III o Interior do sea lodo, e entendea•se 
malto bem com Herrerlto. Gonznluo foi melhor, em controste, no 
ot11qae, e o sea entasleamo, no estilo de Lisboa, constltala amo dos 
notos sallentes do p11rtld11. Fez, nem mols nem menos, o mesmo qae 
frente a Portagol: nllo marcoa estrertomente nmo anldede, m11s 
ocapou am posto volnnte entre o extremo e o Interior, tlrondo à soa 
acta•çllo eftcdclo defensiva. 

Hcrrerlto, no primeiro tempo, perecia am ml!dlo m11ls. l\tr11s11do, 
ero ele qoem servlo bolos o G11lnz11 e o Znrro, e qaem madovo o 
jogo poro Epl, n11 esn contrdrlo. Depois, nos dltlmos mlnatos da prl• 
melra porte, e em scgaldn 110 descnnso, qaondo se convencea de qae 
os lrlondeses nl!o er11m Jd tl!o perigosos e se ochavom sapl11ntodos 
pelo velocidade dos nossos jogadores. lonçoa..se poro dlonte e sargla 
entllo am Herrerlto grande, de classe i-xtroordlndrlo, o homem qne 
só por si é copnz de vencer um pleito. O 11t11qae cobroa novos brios 
e 11 vitória esteve à visto. 1\ morei dos •encornados• (em Dablln 
vestiram de novo o glorioso comlsolo de J\nvers 1) ero formlddvel e 
imponho-se à técnico pare, mos lente, dos lrlondesi-s. 

l\rzo tr11b11lhoa tnmbém morto. No corte do jogo e no drible 
destocoa•se como Herrerlto, mos nllo foi tllo tllc112 como este por 
coaso do sea ofll de opnror ncesslvomente o jogado e pela soo lns!s­
t~aclo em possor sempre 11 Epl, qae se ochovo morcodhslmo, qaondo 
Zorrn esperovo lnOtllmente bolos poro mondor p11r11 os redes. 

Gnlnzo, j6 o temos dito, lol o melhor homem do nosso eqalp11. 
Ele levon constontemente o bolo ao campo odversdrlo qnondo a 
Irlondo dominava nos primeiros mlnotos, e foi ele quem dea 11 Zorra 
os oportaoldodes dos dois golpes mortols. E'tl morto melhoroa Gnlozo 
11 soa octaoçlio de Llsboo, e demonstroa qae é amo dos lndlscatívels 
flguros desta geraçllo qae se apresento pródigo em grnndes latebo· 
llstos, aos qaols só lnlto que se s11lbo aprovelt11r oo mdxlmo as saos 
posstbllldodes, à forço de preporoçllo e ensino. Epl, em tom mols 
baixo qne o ontro extremo, fez coisos malto boos, optsor de morcodo 
pelo darlsslmo Wolsh. Zorro, como St'mpre, esperando 11 oportanldode 
do remete, entendt'n•se bem com Golnzo, e opesor de nllo ter ama 
torde extr11ordlndrl11, foi nm bom 11v11nçndo•centro lntern11clon11l. 

Esp11ah11 perdea am desafio, mos encontroa amo eqalpo. Isto é 
lndlscatlvd. E encontron am poaco mais: o morei, qae p11recl11 ter•se 
perdido no Vale do Jomor: o fdrl11, qne h6 maltos onos nllo dovo 

(Continua na página 19) 

Os dois grupos, o espenhol e o irlendfs, 110 aom doa hino• n11cion11i1 
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lmpressa-es. da Irlanda Espanha ado p t ~r;. 
1 o «iogo de posição»·· 

O s desafios de latebol no 
estrangeiro são malto 
cariososl TalPez nos 

dêem mais nitidamente 11 talha 
do Jogador de classe lnternaclo• 
n11I, 11qaelc qae nâo se deixa lm• 
pressionar pelo ambiente estr11• 
nho, nem seja pelo qae seja. No 
homem de fibra, de bom rendi· 
mento e qae tem o gosto d11 lat11, 
os r agldos do pdbllco s6o acolhi· 
dos como se fossem aplaasos ••• 
Um latebol só se consegae er• 
gaer 11 grande citara 110 doml• 
n11r 11 m11rch11 do eneontro !ora 
do sea lar, e to<nando nesse mo• 
mento o ramo d1111ltórl11. Os por• 
tagaeses J6 eont11m maltos trlan• 
los no Est6dlo Naelon11l, e pare­
ce-nos h1111er ehegndo 11 hora de 
11encer também fora de e11s11. 
Essa Ideia representa paro nós 
ama obsessão. Por Isso 11lemos 
11 Dablln, com p11ss11gem por 
Londr es, 11 c11plt11I do latebol. 
Vendo 11eta11r no campo nePndo 
do Bohemlnn Clab os exeelentes 
lrlnndeses, tn!Pez nos tl11ésse• 
mos 11pro:glm11do mnls am poaco 
de am no110 trlanl o.-Qaem 
snbe? 

l\ Espnnha, por ell'.emplo, 11lnh11 
à Irlnndn (verdade seJn I) nas 
piores condições posslvels 1 Da· 
blln est111111 coberta de nePe, o 
!rio eort11P11 o eorpo, e o terreno 
relleetla, no sea aspecto, 11 qa11• 
dra Invernosa. O campo é mo• 
desto, e nl!o tem capacld11de para 
desafios tl!o lmport11ntes • .l\pe• 
nas 35.000 pessons. O pdblieo 
ln•ndla•o Pl!rlns pezes, e o l!rbl• 
tro Pia-se na neeessldnde desas• 
pender o jogo darante am bom 
qaarto de horn, 11 oito mlnatos 
do fim do primeiro tempo.1\ relPn 
qanse qae haPln desapnreeldo, 
e o reetângalo estaPn coberto de 
J>alhn parn o proteger do gelo. 
E n6o nos Penhnm dizer qae só 
nós, os portagaeses, Plbrnmos. 
Os lrlnndeses começnrnm 11 grl• 
t11r qa11ndo começoa o desalio, 
e contloa11P11m na mesmn qanndo 
11c11boa •.• Pois bem l Nestns eon• 
dições adversas, os espanhóis 
perderam por 3•2. Uma bola es• 
tab~lece eom verdnde 11 dl!e• 
renç11 do jogo. Foi ama eqalpa 
sérln, qae soabe jog11r e 11pro• 
11elt11r as sons 11rm11s. 1\-qanndo 
da nossa lno1Pld6Pel vitória 
de 4-1, disse-se, em P6rlos secto• 
res, qae o fatebol d11 Esp11nh11 
estnPll n11 mnlor dec11dêncl11. To• 
dos mad11rl11m, certamente, de 
oplnll!o, se vissem os espnnhóls, 
ans gigantes, na soa ldrl11 Indo· 
m6vel, dominar o método lrl11n• 
dês tão bem cotado 11ctaalmente 
no qa11dro da Gr6·Bret11nha. Em 
latebol todo depende 11lln11I do 
11dvers6rlo. 

Todos os desafios sâo dlteren• 
tu. l\s vezes, am leam toma os 
ventos e navega seml're 110 sea 
s11bor. Nada o desPln. Em oatr11s 
ocasiões o eolorido mad11 11 todo 
o momento, e 11s v6rlns leses 
sacedem·se eom lmpre11lsto. 
Neste Esp11nh11· Irl11nd11 todo po· 
derla ter acontecido. Com 2..Q 11 
sea fa11or, os Irlandeses tiveram 
oportnnld11de de castigar sePe-

remente o sea 11dPersl!rlo. l'lnls 
ama bola e seria 11 derrocada 
esp11nhol11. Logo velo 2-1 e 2-2, e 
nesse momento 11 Esp11nh11 tePe 
11 11ltórl11 à Pista, 11l16s, não 11pro• 
veltnda, nam11 Jog11d11 em qae 
Zarr11, nerPoso e poaco destro, 
fez o mais dlficll - qae era pre• 
clsamente n6o meter 11 bola nas 
redes. am goal, de qa11lqner dos 
lndos, deeldlrl11 o problemn. Tal 
11eontecea, na verd11de. 

Esp11nh11- Irl11nd11 teve dons 
c11ras.1\mb11s carlosns, Plstns c11d11 
amn pelo sea Indo. No primeiro 
tempo, os folhaa de trevo como 
qae nl!o ernm onze, e d11P11m 
pelo contr6rlo 11 lmpressl!o de 
qae er am malto mnis, qae estn• 
vnm em todos os sftlos, màglca• 
mente, segarendo 11 bola por am 
!lo e 11tlr11ndo•11 p11r11 o sitio pró• 

tas, n6o eram Inferiores 110 lnl• 
migo e qae também tinham 
nlgans tronlos na ml!o. Delta• 
rnm·nos entl!o, sem heslteções, 
no Jogo. E vimos sarglr 11 tlio 
felllda lcjrl11, qae n6o ell'.clal liga• 
ção nem movimentos ordenados. 
Os lrlendeses repllc11r11m 11 es• 
poços. 1\ Irlanda eontlna11v11 11 
Jogar o sea fatebol rnstelro, de 
golpes estad11dos à m11nelr11 ln• 
glesn, e os espanhóis o sea Jogo 
r6pldo, 11 meln 11ltar11, nam calor 
qae derr etia o gelo 1 

Sem dl!Pld11, o lotebol nper• 
lelço11•se c11d11 Pez mnls. E na 
late qae vem tr11v11ndo-se, Jalge• 
mos qae na melhor dns lnten• 
ções, 11 propósito dns modernns 
t6ctlcns, h6 coisas cor losns. P11s• 
Sll•Se em Esp11nh11 o mesmo qae 
jl! se pnssoa em Portag11I. Por 

Anles de começer o encontro de Dublin, Herrerile cumprimente o pre­
aidente de Câmere de cidade, vendo-se "º ledo o ar. tenente-coronel 

Zeme/loe, chefe de embeixede 

prlo, esqalPnndo•se 110 fmpeto 
dns camisolaa vermelhas qae, 
pela primeira Pez, renpnreee• 
rnm no corpo dos espnmhóis 
depois de gaerr11 de Espanha. Os 
nossos vlsltnntes, porém, nl\o dei· 
:g11r11m de dar, de qn11ndo em 11ez, 
am ar de grnça e do sol l11t1no, 
qaebr11ndo o frio lrlnnd~s. e lnn• 
çnndo•se 11eloz e oas11d11mente 
pelo eampo ndentro do 11dPer• 
sl!rlo. Se Gnlnze pode ser tomndo 
como modelo da ldrle, Herre­
rlt11 foi o crledor de !lgarns de 
jogo - mostrnndo 11 c11st11 do la• 
tebol espanhol. 

No segando tempo reglstoa·se 
11 mataçlio de cen6rlo, e coabe 
11 vez dos lrlnndeses sofrerem o 
nssédlo e de lnzerem 11 b11rrlc11d11 
em frente dns bnllzns. J6 na prl• 
melrn porte, mns mnls ncentan• 
damente no começo da segando, 
os espnnhóls sentlrnm e com· 
preender11m qae, 11lln11I de con• 

Ironia do destino, Hernnndez 
Coronndo, o aelecclonodor, lnl• 
migo feroz do slstemn W. l'l., 
h11Pl11 de ser o primeiro 11 11pll• 
cer 11 lormal11, !agindo eos mé• 
todos tr11dlclon11ls do latebol es• 
pnnhol. 1\ Esp11nh11 Jogoa, nn 
delesa, c11r11cterlstlc11mente 
em l'l, eom Snns 11tr11s11do, no 
centro do terreno, 11l16s, com• 
prindo honrndnmente 11 missão, 
os delesns cobrindo os e:gtremos 
e os médlos-nlns os Interiores. 
l:iem sempre 11 eh11ve glroa bem 
n11 lech11dor11, porqae o método 
n6o se npreende nos seas mdl• 
tlplos nspectos nam repente, e 
porqae os melns•pontes nâo se 
lntegrernm no plano, mns o qae 
Importa snllentnr é 11 lntençâo. 

O lntebol de Esp11nh11 j6 não 
qaer 11Pentor11s. Sobe hoje per• 
leitnmente qae o preço da lm• 
prOPlsnção é caro e procnr1111cer• 
tnr as llnhns e tomar norte. 

Deste modo vel regressnr 11 l'la• 
drld eom am resaltndo qae lhe 
11qalet11 os nervos 11b11l11dos pelos 
4·1 do J11mor, e tem 11gor11 for• 
çns sallclentes p11r11 encarar o 
lataro com mnls conll11nç11. 

Entre os eritlcoa espanhóis M 
11 Impressão de qae o sea pais, 
p11r11 ter ama boa selecção Dll• 
clon11l c11p11z de repetir os trlan• 
los do pnssodo, sbmente lhe !cita 
am permnnente contacto lnter­
n11cion11I eomo prova e adestrn• 
meato dos seas modernos vnlo• 
res. Concordemos eom o Jalzo. 
: N6o podemos nem dePemos 
descer 11 por menores. l'l11s qae­
remos destncnr 11 forma como 
os lrlnndeses pr11tle11m 11 regrn 
do of{-aid, tnl eomo lez 11 R.1\. F., 
no V11I do Jnmor, tlrnndo todo o 
pnrtldo posslvel da lei e colhendo 
de sarpres11, lmensns vezes, os 
dlnntelros Plsltnntes, especlnl• 
mente Z11rr11. Eis am 11vlso pera 
os nossos Jogndores, espednl• 
mente p11r11 Fernando Peyroteo, 

1\ Irl11nd11 lormoa os segalntes 
jogadores: Breen, l'lcgoll)an, 
Carey (cnpltfio), Fnrell, 1'1nrtln, 
W. Walsb, O'Flnnagnn, Cond, 
D. W11lsh, Stevenson e Egllngton, 
11lgans dos qanls jl! nossos eonhe­
eldos por ha11erem 11cta11do no 
J11mor. 

1\ Esp11nh11 a llnhoa: El.z11• 
galrre, Qaerejet.11 e Carta, Gon• 
zalvo Ili. Snns, Na ndo, Epl, 1\rza, 
Znrra, Herrerlta e Gnlnzn. 

1\o qanrto de hora eerto, npós 
ama combln11ç60 pela nsn es• 
qaerd11, o 11v11nç11do•centro Wnlsh 
fez o primeiro goal com ama 
bola eolocad11. E aos 23 mlnatos, 
Cond, na poslçâo de lnterlor•eS• 
qnerdo, elePoa pera dans as bo· 
lns Ir lnndesns. Dois mi natos de• 
pois, de om esforço de G11inz11, 
qae colocoa estapend11mente a 
bola nos pés de Zorr11, resaltoa 
o prlmelrogoal espnnhol. O jogo 
foi suspenso aos 38 mlnotos por 
am l11rgo qa11rto de hor 11. 1\os 
15 mlnntos do segando tempo, 
am serPiço de Herrer ltn 11 Z11rr11 
proporelonn 11 bola do empate. 
Enllm, aos 35 mlnotos, o célebre 
Wnlsh 1111'.0a deflnltlPnmente o 
r esalt11do em 3-2 a faPor da Ir• 
l11nd11. 

Por ama coincidência estrn• 
nhn, todo o lado esquerdo dn 
Irlnnda, eom destnqm: pnrn a 
nsa do 11t11qae, lol melhor do 
qae o direito. Pontos relntlva• 
mente fracos: o ga11rd11-redes e 
o médlo•centro. Nos espnnhóis 
brilharem : Qaerejetn, Sons e 
1\rza, mns prlnelpnlmente Gnlnzn 
e Herrerlt11. Eizngalrre delll'.oo 
craznr o jogo em frente dns bn• 
llzns e foi vitima dn sa11 orlentn• 
çâo na terceira bola, tnlvez por 
11 san prlmelrn e dnlcn aafda lhe 
h11Per castodo am goal, o prl• 
melro da série premiada. 

Os espanhóis n6o esconderem 
no llm 11 sa11 sotlsfaç6o. O es• 
pectro de resultado desnfvel ator• 
mentnva-os. Natarnlmente. Os 5·2 
de Dablln pode m clnsslllenr·se 



:omo om l>om rcsoltedo. Bailo· 
rom e conterem toda a noite, JIS 
llbtrlo1 do ddoldo. /'\cntelmcntc. 
na rnll6o qoc loztmos, e pondo 
nom dos proto1 ,do l>o looço o 
"ndlmtnlo doa espanhóis e dos 
lrland'8ts e no ootro as possll>I· 
lld1du do t•am portogo~s. pod~ 
mos dormir tronqollomcntc olslo• 
nando o Portogol·frlondo de 
!loto l' com melhor tempo e 
rdva cm vti de gelo. l\sslm 
pod~sstmos lotar do Portogal· 
-Franço de 23 de /'\orço, cm Pa· 
ris, e qot cncoromos com oprccn-
1õts t as molor u cootclos, o 
qaal ser' di rig ido por este 
mesmo lnglh Borrlck qoc, cm 
Dal>lln, ogrodoo o grtgos e trolo· 
nos, nome modclor lição de or• 
l>ltrogcm. Mos o lotcl>ol porto· 
ga~1 J' otlnglo o molorldodc. 

T ....... a. Sll•a 

.il•hatac.1,, Et:agulrre t·u l dt'fend,.r. c,luen•J"•' .,.,,.,., 111t<'r• 
t•lr, r Cu rta f o i pa ra a s rede8 -para o 11ue cter 1• t•ler . 

Uma dt(ua eegura de J!tzagulrre, que (e:r: col•a• boas e mde 
na Irlanda. 

• 

Um ataque Impetuoso da Espanha, ve11do-11• Xarra e Arza em a.:çdv. 
\ ' ' · 8e bem o estacio do C4mpo, coberto de palha . . . 

Goall grita um jogador eepanhol. JÍJ o primeiro da Eepanha. O 
guardar.de e oe de( Hae eetao nitidamente batido• 



O EXEMPLO DE DUBLIN! U M DIA E M L O NDRES! 

Apreensões justificadas Vamos en trar 
do seleccionador Coronado 

P 11blo Hcrnnndez Coron11do 
é am verd11delro genl/e­
man, o tipo do c11stc• 
Jh11no coito, bem eda• 

cndo, talvez am poaco mord11z. 
Qa11ndo tomoa o lagar de sclcc• 
clonador, ocop11ndo jli 11 cadeira 
de tcsoorelro da Feder11çllo, 1~-Jo 
am pouco desprcocap11d11mcntc. 
Es111v11 entllo disposto 11 dllolr os 
desgostos d11 lonçllo nomn sim• 
pies lronl11 ••. 

l'\111 lol, como nllo podi11 dei• 
xar de ser, 11p11nh11do peln en­
grenegcm do latebol. l\ dcrrotn 
sclrld11 cm Portog11J desoboa so• 
brc 11 sa11 pessoa om11 série 
lnllnd6vel de cat1111d11s, vindas 
de todos os lodos e despedidas 
com maior oa menrr destreza. 

Coronndo nllo se dea por 
achado. Revcstla·se de todo 11 
p11cl~ncl11 e scrcnld11dc, e dclxoa 
passar 11 tcmpestedc ... 

No regresso 11 Madrid, vindo 
do Vele de Jamor, 11 primeira 
frase p11r11 os Jorn11llst11s, seas 
comp11lrlot11s, rcsamln todo am 
dcsrJo de latn e propósitos de 
tomar sobre os ombros pes11d11 
t11rel11: 

- Sosseg11l 1 Ea nllo me deml· 
tirei 1 

E Jogo começoa 11 tratar do 
füp11nh11·lrl11nd11 de Doblln, com 
o mais vivo Interesse. O cxcm• 
QIO da tarde de 2.6 de J11nclro no 
Estódlo Nacional Impressionara 
fortemente o sca espírito. Nata• 
reimente, e como conseqaêncle, 
sons conccpçõcs e doa trines cvo• 
loclon11r11m. 

O sclccclonndor cspenhol alio 
ere pnrtld6rlo, ele mesmo o dl· 
zl11, do Jogo t6ctlco de poslçllo. 
M11ntlnh11 11 oplnlllo de qae opzc 
boas jogadores lor11111rllo sem• 
prc ama boe cqalp11 ••• 

•.. E talvez por nllo h11vcr 
11gor11 cm Esp11ob11 os t11Js onze 
bons Jog11dorca, Coroando dccl• 
dia meter-se abertamente nos 
planos do Jego, 11oxlll11do pelo 
treinador Enclnes, 11dopt11ndo 1n!• 
rios medidas com vista li lrlnn• 
do. Nem por ser 11press11d11, 11 
prcp11r11çllo delxoa de ser ótll. 
Na história do latebol esp11obol, 
pelo primeiro vez, os treinado• 
rcs dos clabcs lor11m chamados 
li pedra cm prol da anllorml· 
dade de t6ctlc11s, dtsperdlçoa-se 
am domingo do Liga, baoendo 
11lnd11 conccotraçllo dos Jog11do· 
res, gln6stlc11, Inspecções mt!dl· 
çes e oatros caldados. 

Enfim. qaando chcgómos 11 
Doblln. Coron11do est11v1111precn• 
slvo. Connosco dcs11b11loa am 
pooco. T11hcz pelo convenci• 
menta de qac o compreendia• 
mos melhor do qae as oatras 
pessoas. Disse-nos: 

- O lotebol de Espanha cst6 
11 Jogar amo c11rt11d11 difícil. Te• 
mos bons Jogadores, mos 11 esses 
elementos l11lt11 calo e experlên• 
cl11, com esc11ss11s exccpções. 
E' preciso refazer todo am team 
lntern11clon11I e todo am presU• 
glo. O pior E qae Isso nllo se 
pode lazer de pt! paro 11 mllo -
nem sei qa11nto tempo lcv11r6l­
c os espanhóis alio se 11costam11m 
fllcllmcnte, revendo-se nos triao• 

8 

los do p11ss11do, 11 ver perder o 
sca Grapo N11clon11l. Or11, p11r11 
»Oltarcm os dl11s !ominosos, é 
preciso 11trnous11r ama fose 
sombria. 

Conversómos am poaco sobre 
os lrl11nde5'S, e demos-lhe 11 
nosso oplnlllo, Isto é, 11 Ideia qae 
l11zl11mos do "ª jogo, o sea pro­
cesso e as soas c11r11cterfsUc11s. 
l\s apreensões de Cor on11do erem 
tr11nsp11rentes: 

- N11 ocrd11dc, creio qae todo 
podcr6 saceder 1 Temos de nos 
livrar d11pa/íza, e em caso de per· 
d11, perder-se honros11mente. 
Todo depende, 11crescent11011, d11 
forme como o grapo llg11r. Em 
Llsl>o11, nlio combla6mos. l\qal, 
em Dal>lln, veremos. Confio, de 
certo modo, no 11t11qae. Tenho 
flgarea. Mu, n11 delesa, os espa­
nhóis mostr11m•se rebeldes no 
m11rc11çllo. Em todo o caso, voa 
lazer 11 cxpcrl@ncle. Jogaremos 
contre 11 lr111od11 11doptl1ndo o 
jogo t6ctlco lnglh, cm \Ili'\ pnro, 
nam11 dlsclpllna 11pert11d11. 

Tivemos 11 lmpressllo, no en­
tanto, de qae P11blo Hern11ndcz 
contlna1101111 n5o confl11r 16 malto 
no Jogo de posiç6o. F11zl11 11 ex· 
perlêncl11, am poaco 11rr11st11do 
ne torrente •• • 

Ora, verdade sej11, os jogado· 
res '9penhófs mcter11m•se com 
rcl11tlv11 l11cllld11dc no sistema 
preconcebido. Sens desempe• 
nhoa qa11sc com perlclçllo o sea 
p11pel de delesa no centro do 
terreno. Qaerejct11, r6pldo, 
cobria bem o extremo-esqacrdo. 
Jli Cartll, qae olmos jogar ma· 
gnlflcamcnte no centro do ter· 
rena cm Llsboe, nlio mostroa 11 
rapidez exigida p11r11 cobrir o 
ponta. Gonzelvo, o Jovem cetll• 
lllo, lmpctaoso e ardente, foi o 
qae mostroa maior r clatlincla 
cm dcscmpcnh11r ama fançlio 
dctermln11d11; e N11ndo pratlcoa 
o sistema, nlio deixando tr11b11· 
lh11r o ln terlor 11dvers6rlo do 
sca lado, como se em tode 11 soa 
vida de Jogador nllo tivesse jo• 
gado de oatra lorm11. 

Seria cscas11do ocrcscent11r, 
mos l11zêmo·lo p11r11 eo1t11r l11ls11s 
lnterpretll~ões, qae estes Joga• 
dores procar11r11m coloc11r•se 
bem, nos v11rl11d11s e móltJpl111 
leses do jogo, entre-11jad11ndo-se, 
e acorrendo c11d11 anidadc 110 
sitio próprio no lntalto de t11p11r 
as cl11rclr11s lneoltbvelmente orl· 
gln11d11s p e 1 o coDJtante movi· 
menta dos Jogadores. 

E tivemos 11 opor tanid11de de 
verificar mais am11 vez qae am 
plano de jogo, bem estad11do e 
11pllc11do com lntelrn dlsclplln11, 
nllo l11z des11p11recer as qa11lld11· 
des lndlvlda11ls. O bom jog11dor 
é sempre bom, e o elemento r6· 
pldo nanc11 ser6 lento. l\ lórla 
espanhola rcaparecca ••. 

O Jogo t6ctJco lore lntrodazldo 
dcllnltlv11mente em Esp11nh11, e 
Coron11do convertern•se, dando 
am exemplo de Inteligência e 
conscgalndo pera o latebol do 
sea pais am rcsaltlldo honroso. 

T. S. 

no famoso Arsenal ••• 

Ere 11 primeiro vez que vlslt6· 
vemos Londres, 11 copita l 
mundial de futebol! A co· 
mlnho de Dublin, com el­

gumas hores apenas de porogem 
no grande cidade, quase que não 
o sobore6mos... Vínhamos ogoro 
de volta, no regresso poro Lisboa, 
e reconheclamos na grande cidade 
o mesmo fisionomia. 

A viagem, de evli!o, em duos ho· 
ros, entre Dublln e Londres, fora 
excelente e 11g11solh11d11 por lnflnllos 
otenções. 

O comandonte, um senhor oito, 
ossudo, lelvez um pouco ocrlan· 
çodo, bom calóllco como todo o 
lrlond!s, velo folar um pouco con· 
nosco, num francês compreensível, 
e expllcar·nos que, por exemplo, 
os melhores p/ager• Irlandeses jO· 
gam nos clubes Ingleses, porque 
estes pagam melhor; e ainda que 
não h6 em Dublin um campo cilpaz 
paro enconlros de grandes essls­
tênclas e que o Estado deveria re· 
solver o problema • •• 

Londres voltou o dar.nos o es­
pect6culo da neve. Toda elo era 
bronco como o col, de um bronco 
multo bronco e multo puro, sem 
mancha ou mácula. As ruas llnhom 
palmos de gelo, os automóveis re· 
cobriam.se de uma c11m11d11 grosso 
de neve, e es árvores ofereciom um 
ospecto estronho. 

Mas o vida f11zl11·se normalmente. 
O londrino, ecoslumedo 110 gelo­
suportovo poclenlemenle o frio. 
Londres é uma cidade enorme, com 
6re11 lnflnd6vel e populoçõo Imensa. 
De tudo Isto resulte um lrânslto 
compllcedo e Intenso. que não 
deixo de constituir um espect6culo 
curioso e Inédito. A cldode é cor. 
lado por diferentes meios de treos­
porte, quer à superfície quer sub· 
lerr6neos, mes h6 ume slnallzoção 
perfellfsslmo e o mullldõo giro nos 
ruos sem dlflculdode e entreves. 
Tudo cerlol 

Bem sabemos que, nos seus leres, 
os Ingleses lnstolorom·se do forme 
mols cómode e confort6vel, com· 
batendo o frio por melo de mognl· 
flcos equeclmentos. Mes, pore sua 
lnfellcldode, o aquecimenlo não 
pode ser posto 11 funcloner por 
não haver corvão. E como se torno 
preciso poupor 11 energle eléclric11, 
esta não deve obrlr·se das 14 às 
16 hores. A energlo não é corleda, 
n6o h6 fiscols, mes nem um só 
Inglês deixa de obedecer. Coso 
curioso, os eslrongelros que vivem 
em Londres, e que poderiam lnfrln· 
glr sem riscos o determlneçõo, fo· 
zem umo coisa que tolvez não fi­
zessem no suo lerre, e que é puro 
e slmplesmenle respellar o medido ... 

Por esta omoslro se vê que e vide 
em Londres não é poslllvomente 
um perolso, e que o pais sofre, 
ainda e duromenle, os consequên· 
eles da Guerra. Poderlomos feler 
noulros espectos, mos delxarlomos 
de fozer um orllgo desporllvo e 
Isso é que Importo. Não deixa, 
conludo, de lmpresslonor o forme 
elevado, verdodelromenle cívica, 
como 01 Ingleses suportem as dl-

flculdades actuols e oguerdam 11 
resolução dos seus problemes. 

Poucas hores depois do nosse 
chegede est6vemos na B. B. C., 
onde llvemos o prazer de dar es 
nossas Impressões do Espenha·lr­
londo poro Portugal. Pera o outro 
dl11 Unhemos mercado visites 11 v6· 
rios compos de futebol, entre os 
quols o do famoso e populer Arse­
nol. Acomp11nh11v11m·nos sempre 
os nossos bons amigos Anlónio 
Mendes, vlce·cônsul de Portugel 
em Londres, e seu lrm6o fernendo, 
dois belenenses do meis pure 
gema e que em Londres seguem 
com entusiasmo o trajectórlo do 
seu clube em Portugal. Võo ver 
jogar, por exemplo, certo clube ln· 
ql~s porque o equipo é lguol à de 
Belem, e quando nos querem reira· 
lor qualquer dos célebres elemen­
tos Ingleses, é sempre 110 Belenen· 
ses que vão buscar o modelo: 
- Trato·se de um jogador, assim, à 
maneiro de Augusto Silvo. T al~ez 
menos bom ... 

António Mendes procurore Mis­
ter Rous, o conslderedo secret6rio 
gerei do federoçõo Inglesa, por 
todo o porle. Mas nõo hovlo melo 
de o enconlror. Sumira.se da cl· 
dode nesse dia, e Isso leveve-nos 11 
fozer o visite 110 Arsenol, dlrecle­
mente, 11ll6s, com o molor agrado 
dos seus dirigentes. 

A cemlnho do campo do Arse· 
nel, que d6 o nome o um bairro 
de Londres, Fernando Mendes lle· 
·nos e descrição do jogo que, no 
último s6b11do, dlsputere esse clube. 
O jornol não escondlo o injusr;ço 
do resultedo !Arsenal perderei. e 
etrlbula oo 6rbllro da partida es 
melares culpes. Oro, isto não dei­
xou de nos admlror. Sempre nos 
haviom dito que o clima loglês ero 
multo diferente do nosso, que os 
decisões dos 6rbltros eram inten· 
glvels, que os críticos nõo comenle· 
tovom as sues 11ctu11ções, e verlfl· 
c6vomos ogoro que, eflnol, d6-se 
o mesmo em toda 11 perte 1 Em Ou· 
bllm, o público lrlondês fez um ba· 
rulho Infernei e entusi6tico. Em 
Londres, os jornais Ingleses dizem 
que as erbltragens sõo péssimas e 
Influem nos resullados. 

Mes não havia tempo pera mais 
reflexões. O toxl perera. úlovemos 
à porto do Arsenol e lemos enlrar 
num verdadeiro campo e num 
gre lde clube. 

T. S. 

Almanaque dos Desportos 

.Â.utores: - Alguns 
dos melhores jorna· 
listes portugueses 

Recebem·s• in•criçõea ne1le Re· 
dacçio-Preço do livro 22$50 
- Todet es modelidedes e lodo• 
01 cempeÕ•• -A• leis do futebol 
dentro de ume grende obre . 



JOGOS DA BOLA 
AMDEBOL 

D epois de moitas semnnns 
de ioterrapção totol oo 
parcicl foi llnolmente 

possloel, no domingo, comprir 
na íntegro o progr11m11 d11 jor· 
nado do campeonato lls!>oetn. 
de coja seqahcio rtgol11r cst6 
dependente e rt'galaridade de 
organlztçlio do torneio federo· 
tloo, qae o compldo. 

Os encontros celebrodos não 
trooxeram sarpresn; Belenenses, 
cCol• e Sporting gonhorom como 
se presamlo, emboro sejo de 
salientar o dllicaldode qoe o 
dllimo encontroa em deslozer-se 
do Benllc11, qae deito vez oindo 
n6o conseguia 11qaele mesmo 
obJectloo qae os latebollstns do 
Olhanensc procarom h6 m11ls 
de 11lnte anos: domloor os «leões•. 

Os «ozals», qae se mentem li 
frente d11 cl11sslllc11ç60 lozem, 
desde j6, ligara de prov611els 
campeões; o sea jogo com os 
trezlstas nodn teve de 16cil, mns 
terminoa com slgnllle11t111a von• 
tapem no marcador. 

tnndo· lhe pdblico con<!igno d11 
lmport6ncl11 qae posrnl J6, pelo 
elevado ndmero dos seas 11deptos 
pr11tlc11ntu. 

Devemos sempre ter em espí­
rito qoe o volelbol é, com certeza, 
o jogo desportivo qoe molor nd­
mero de pr11Ucentes consegaia 
reonlr em Portagol, depois do 
late boi; somando, como o de· 
monstroo h6 tempas o nosso 
colega •Mondo Desportivo», os 
partlclpnntes nos torneios ela· 
blstos, milltnres e do mocidede, 
o totol 11tlnge moitas mllhnres. 

Por oatro Indo, o voleibol 
oproxlme-se da eons11gr11ç60 ln· 
tern11clon11I; com eleito, nlém 
dos encontros com es sele<'Ções 
regionais do Porto e da 1'111deir11, 
qae se ananelnm, teremos, ln­
C'laído no programe oficiei dos 
Festns d11 Cidade, o encontro 
Llsbo11-P11r!s, p11r11 o qa11l é ne­
ccos6rio preporor devidomente 
11 nosso representoção. Sobre• 
todo, 11nte o problem11 d11 modl• 
llc11ç60 dos re11r11s em vigor, 
porqae se os lroneeses jogom 
cm harmonia com 11s 11ctaois leis 
11meric11n11s, dilerentcs dos nos.o 
aos (rede mois alta qoatro centi• 
metros, por exemplo), é indis­
pens6vel am período de 11d11pt11· 
ção, rell1tlv11mente lnrgo, p11r11 
qae os portagaeses se possom 
sentir em perfeito !l 11ont11de. 

Jo-' ele Eça 

CAMPEONATO DA 2.A DIVISÃO 

A marcha do SPORTING ELVENSE 
motivo de satisfação 
para os seus partidários 

P elos resultado1 do úllimo do­
mingo, veri(ica-ae que o 
campeão de Trh-01-Mon­

te1 coleccionou outra derrota, 
também de surpreender; que 01 
elnnses do Sporting demon1tram 
possuir uma boa equipa, e que o 
Sporting de Draga perdeu por 5- t 
com o Gil Vicente, de Barcelos, 
na primeira volta derrotado pelo 
mesmo número na capital do 
Minbol 

01 pupilos de Alberto Augusto, 
com eata derrota, perderam por 
certo toda• aa esperanças de ae 
classificar bem na 4,• eérie, onde 
o Académico do Porto dá cartas. 
Foi, quanto a nós, o resultado 
maia surpreendente da jornada, 
meamo contando com a expres-
1iva derrota do Leça frente ao 
Leixões e do Conimbricense em 
Espinho ou do Unidos de Mon­
tijo contra o Operário de Lisboa. 
A derrota deste estava ••1Unciada 
há muito tempo 1 • •• Enllo, por 
12-0 que não exi1tiram. Deata vez, 
•de facto• por 10-1. Foi •enguiço•. 

Nos reatantea clubea de Lisboa, 
o Arroioa, naturalmente, não pôde 
fuer melhor, tendo por adversá­
rio o G. D. da Cu/. O Oriental 
continua a coleccionar vitórias, 
e 1empre e1clarecedoras da sua 
boa forma. O Casa Pia e o Sacave­
nen1c, por seu turno, estão a dar 
boa conta de si 1 O futebol Ben­
fica também ganhou Cora de casa. 

Fora de Lisboa, além dos resul­
tados acima referidos, alguns bem 
surprecndentea, merece aponta­
mento o empate Almada-Ginásio 
do Sul, o Aldegalense perdeu com 
o Luso do Barreiro no seu campo 
e o mesmo sucedeu ao Reguengos 
contra a Cu( do lado de lá. 

Eis os resultados gerais: 

Grapo A- J.• aérie: - Celo­
ricense-Vila Real, 3.0; Mirandela­
• Lamego, 3·2; Flavienae-Flá­
via, 0-3. 

2.• 1érie: - Vianen1e-Ramal­
den1e, 4-0 i Desportivo Monção­
-Paredea, õl·O; Leça-Leixões, 0.5. 

Por soo bando, os «eallstos», 
detentores do tltolo, Jantaram 
ao ect1110 mnls ama 111tórla con• 
lortcioel sobre o Orieotnl, conde• 
nado oo dltlmo lagar; embora 
seja de eonslderor a poselblll· 
dade de derrotnrem o Belenenses 
no encontro qae tem 11 dlspator, 
par11 os saos ambições olnd11 tnl 
nliO seria soliclente, pois lhes ~-·••••••••••mi .. ••••••••••••• pesa como om grllh&o o empate 

3. • 1érie :-Avintes-Oliveira do 
Douro, 2-0; Sp!>rting Fafe-Des­
portivo Ave1, G-0; S.ilgueiros-

com os sportlngalstes, qoe e am• 
bcs prejadlcoa. 

ti11 segand11 Dlvls&o. o l\lm11do 
desembareçoa-se da l\tlétleo no 
dolco jogo do JorMdo e retine 
cad11 oez m,lores probobllldodes 
de sair vencedor; todo depende 
do resaltada qae obtenho contra 
o Glóri11, bastondc-lhe o emp11te 
pare conservar a soo lnoejada 
posiç&o. 

O Interesse do campeonato 
não nos deve, contado, lnzer es­
qaecer 11s lotoros 11r11nde1 res 
pons11b!lld11des d11 época: 10 de 
Janho é o dia reaerv11do, no 
progr11m11 dns Festns de Lisbo11, 
exclasionmente pnra o ondebol, 
qae receber6, no sea lcado, Ber• 
cclonn oa Poris. lillo serie tempo 
de comcçnr a preporaçllo té• 
cnlca e gin6stlco, sobretado QI· 
n6stle11, dos possfoeis sclecclo· 
n611ds? 

VOLEIBOL 

O tempo lnvoreceo o Inicio 
do enmreonato, eojos Jo­
gos do jornodo lnoago• 

rei, mercados excepcion11lmente 
paro domingo, paderam re111i­
zar-se em boas condições; e 
dizemos excepclonolmente, por· 
qae o l\ssocinçllo tomoa o feliz 
lnlciotloo de reanir, este ano, 
os tres encontros de categoria 
de honro d11 Divisão Prlncipol 
(e porqae não tombém 01 do 
lmedintoí') no mesmn sessão noc­
tarno, a marcar pora om dos 
dios d11 semana, qae nanca o do· 
mingo. 

Esta medida, desde qae seja 
possível coator com recinto aprO• 
prh1do, como Idealmente o gla6-
slo do Técnico, os campos do 
Rtenea oa do Llsg6s, eantrlbalr6 
poderosomente pera o exponsão 
popalor do modolldode, conqals-....... 

JUNIORES DA A. F. L. 

SPORTING e BELENENSES 
foram os melhores grupos da primeira fase da prova 

P ara definir completamente as 
clauificaçõe1 dos concor­
rentes nu várias série• 

houve neceuidade de mais uma 
jornada do que ae previstas no 
começo da prova. 

Teve, portanto, de 1ofrer adia­
mento o começo da faae final do 
campeonato, aguardada com ansie· 
dade por se calcular que ela ve­
nha a «1alvar» o certame. Com 
efeito, o apuramento dos finalis­
tas tornou-se fastidioso, arras­
tando-1e por algumas jornadas 
que o mau tempo pr~judicou. 

Depois doa encontros de do­
mingo, há, ainda, um desafio em 
atruo. Mu ele não a(ectará, es­
tamos cerlo1,a sequência da prova, 
porque as equipas, que nel~ in­
terv~m, não eatão incluldas entre 
u que panam à fase final. 

O• vencedores du partidas desta 
jornadaauplementarestavam mais 
ou menoa previstos, podendo, 
apenaa, causar sensação os 7-0 do 
Palmense ao Eatrela Amadora. A 
deaforra foi pesada para os ama­
dorenses. 

Na t.• 1~rie ficaram apurado1 o 
Sporting A e o Paimente. Nada 
maia certo. Os doia grupos foram 
01 mais regularea e os que melhor 
rendimento deram durante a pri­
meira (ase da prova. Os •leõeu, 
sobretudo, foram invenclvei1, jus­
tificando os tltulos que detêm. 
O ••core» de 52-3 é concludente 
quanto à eficiência da linha avan­
çada e segurança das linhas de­
ícn1i vaa. O l:'almense só perdeu 

com o Sporting - e de ambas u 
vezes pela tangente - e com o 
Amadora, imerecidamente. 

Na segunda s~rie, 01 apurado• 
são o Oriental A e o Benfica A. 
Superioridade Incontestável 1obre 
os restantes grupos da série, poÍI 
o mais directo competidor ficou, 
respectivamente, a 8 e G pontos. 
O Oriental foi um bom animador 
da prova, podendo considerar-se 
muito auspiciosa a sua estreia. Oe 
«encarnados» estiveram longe de 
corresponder ao que deles ae es­
perava. 

Na terceira série o «cuo• foi 
muito sério. Tão aério que 1ó no 
domingo foi poaalvel «arruman 
01 quatro primeiros 1 u gare a, 
sendo, antes, admiulveia toda• aa 
hipóteses. 

Ficaram apuradoa o Belenen1ea 
A e o C. U. F., primeiro1 claHifi­
cado1 mercê duma excelente se­
gunda volta. Antu o Benfica A e 
o Oriental B haviam-ae mostrado 
mais capazes de ae colocarem à 
frente dos competidores. 01 últi­
mo• ficaram di1tanciado1. 

Na quarta a~tie, a equipa B doa 
Belenen1es foi excelente vence­
dora. Carreira idêntica à do Spor· 
ting A: tudo vitórias e 57·4. ~tu 
os apurado• foram o Atlético, ae­
gundo clauificado, e o Caacaia, 
3.0 • O Caacalheira foi adveraárlo 
temlvel. A quebra de rendimento 
dos alcantarenaes, nu últimas 
csaldu•, permitiu a aproxima\·io 
do Cascais. 

Dlaaaatlao Dla• 

F. C. Gaia, G.1. 
4. • 1érie: - Gil Yicente-Sport. 

de Drara, 5-1; Académico-Can­
dal, 5.3; Ermezinde·Infesta, 2-1. 

Gnapo B -5.• 1érie:-Beira 
Mar-Ovarense, 5-0; Eapinho-Co­
nlmbricenac, i-0; S. L. Viseu-Aca­
démico (V.), 0-1. 

6.• 1érie: - Anadia-Marial­
vu, 2-0; U. Lamas-A. Naval 1.0 de 
Maio, 4-2; Oliveiren1e.União de 
Coimbra, 3-2. 

7.0 1érie: - Leões (S.)-F. En­
troncamento, 2·3; Marinhen1e­
-União Operária, 3-1; Oriental-Gi­
ná1io Alcobaça, 9-l. 

8. • aérie: - Alhandra· Sacave­
n en ae, 1-3; Matrena-Vilafran­
quenae, 1-4; Tor:reense-Peni­
che, 6 O. 

Grupo C - 9.• aérie : - Casa 
Pia-Rouiense, 4-0. 

JO.• aérie:-Amora-F. Ben­
fica, 0-1; U. Montijo-Operá­
rio (L.), 10-1. 

11 .• aérie: - Almada.Ginásio 
do Sul, 1-1; Arroios-Cuf de Lis­
boa, 0-6. 

12. • 1érie: - União de Mont.­
-Laveiren1e, 1-2; Palmense-Lusi­
tano <E.), 4-t; Aldegalense-Luao 
Barreiro, 1-2. 

Gr.po D - 13.• 1érie:-Sp. 
Covilhl-Covilhanen1e, 3-l; S. L. 
C. Branco-Egitaniense, 10-2. 

14.• 1érie:- Portalegrense­
.Juvent .. de (E.), 2-2; Eh·ense­
-Campomalorenae, 10.0. 

15.0 •érie :-Moura-Pien1e, 4-1; 
Re1tuengoa-Cuf do Barreiro, 2.4; 
União de Beja-Luao de Beja, 4.3. 

16. • 1érie : - Esperança-Porti­
monense ("). 

(')Adiado, 
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lOH!pROHO/fJf . 
r;& Pl!,~IOHfllf 

·COPTA /v\ATO 

,\do hd legenda qu• poeaa explicar faee tau movlntenlada 1 F ica nos olhos do lei tor• 
que Bapllata, admlrdu.r guarda-rede, utd • m perigo? Que Figueiredo, dentro da 

· Qa• Vltor lJgplleta 4 •n4rglco • procura ser prdtlco ? Eecolba o 

Dieputou-ee um ccorta 
ma to• para oecampeona. 
toe regional•. Em cima, 
a equipa eenior do Ben. 
ftca, vencedora colectl­
"ª· Em baixo, o grupo 
do Sporting, que venceu 
em junloree. Ao lado, 
Llbaneo San toe, do Spor­
ting, vencedor cprfncl-

plante• 

Novo triunfo leonino 
1 

em. 

g llenflca· V itória d caem:olueu-se muito eobr e a hall:a 
tttubal4m er E Baptla ta cor reapond.eu 1 

Outra a d mlrauel d~feaa do selubalenae Bap tleta. Júlío e 
Andrrzd, ~stao de.armado• ... 

OLHÃO 
O Sporting ainda n(fo per• 
deu em Olhao. Melhor : 
ainda nao perd•u com o 
Olhanens., o melhor re­
preaenlant. d-0 Algarve em 
provas do futebol nacio­
nal. Havia quem eep•· 
raa ..... Talve:r foaee d,.ta 
ve:r ... Mas n(fo. O Sporting 
Clube de Portugal parece 
-preparado para toda• a• 
lula•, mesmo a• mais de· 
pera•, e a de Olhao n(fo 
pode Ubertar-H deste pro­
ce88o. Alguma• fa.,.• que 

< publtcamo• de monetram 
• .,. que o jogo ndo foi fdcll 

para os leõee. Vejamoe : 
1 - Azeved-0, o exulen le 
guarda·rede nacional, de· 
fende oom aegurança, 111· 
glado por colegas • adver­
•drlos; 2-Carregado por 
Sld6nlo, conaegae Abraao 
blocar uma bola perlgoaa; 
3 - Cabrita escapa-a• a 
Candrlo; 4-Cardoao deixa 
para Ai:evedo ama bola. 

Confiança abaolala T 

Coaclulu·HO campeona- ~e~ 
to de fu t.-bol da Moclda- ~ ~ 
de Portugueea, Ala de 
Lleboa. Triunfou a equl-~ ~ 
pa da Recola Manuel Ber- . . C 
nardee,tendocomoftna- . AA~.; 
lleta a Recola Ferreira 'Y Y .#'VY 
Borgee. Dota bone adver- 11 IJ. 
eàrloe. Publlcamoe, em 
cima, o grupo vencedor; 
em b a i xo, a equipa • • 

vencida 



A pisc ina 

de Espinho 

Há meia drl::ia de dia1, dur11nle 
o auge da maré oiva, o mar 
braoio e indómito de E1pi­

nho dealruiu, em alguma• horaa, 
uma grande parle da magnf/ica 
pi1cina-aolário, um do1 melhorei 
entre 01 raro1 recinlo11 onde, em 
Portugal, 1e podia praticar a na­
laçllo de1portioa. 

Nllo haoiam decorrido quinze 
dia1 ainda que a pi1cina fora ci­
aitada pelo ln1peclor do11 Du­
por/011 11r. Agala Bailo e pelo11 
membro& da Comiullo Perma­
nente de Intercâmbio deaporlivo 
Lu10-E11panhol, dr. Salazar Car­
reira e 1r. Guilherme llildtbrand, 
01 quai11 ali haviam ido elliudar 
e determinar a probabilidade de 
orçanizaçllo, no próximo Verllo, 
do encenlro Porlugal-Eapanha. 

Já então impreuionara ao1 oi-
1ilanles a aituaçllo crflica em que 
1e encontravam ai in1lalaçõe1, 
cujo muro /ronleiriro à praia 
começava já a ler roído pelo mar 
na• 1ua1fundaç<Je1,1em qualquer 
precauçllo prática contra futuro• 
ataquei. 

A calállro/e, qu11 o é auMnlica· 
mente para o de1porlo porlugué1, 
e&lava prevista embora ae pudeue 
julgar ntlo Ido iminente; a ave­
nida marginal, que aeparaoa o 
oceano da pi1cina, fora já lolal­
m11nle leoada pelai água• no ieu 
martelar implacável e iracundo. 

01 organi1mo1 compelente• ti­
nham em e1ludo o proceuo a 
empregar para diligéncia11 de 
1a/oaçdo daa edificaçõe•; o mar 
andou maia depreua, e do que 
foi arrojada iniciativa particular, 
orçulho do de1porlo nacional, 
reliam apena1 ruina1, lamenlá­
oei1 ruina1, porqu11 1upomo1 o 
mal irreparável. 

~ 

No bom 

caminho 

O imporlanlf.,imo problema 
do auxflio à1 coleclioida­
de1 e organi1mo1 desporli­

vo1, no 1enlUo de /hei permitir 
o melhoramento da• 1uas inlla­
laçõe• ou o cumprimento inkgra/ 
da 1ua mi11tlo diripnle, começa 
felizmente a ler a ambicionada 
110/uçdo /aooráoel, "' ainda ntlo 
total - o que é práticamente im­
po11fvel - pelo meno• em e1ca/a 
1uficienlemenle larga para que 
111 po1&a con1iderar aaaegurada 
a 1ua eficiência, 

De1de que o Governo aHegurou 
d Direcçllo Geral do1 Dt1porlo1 
recur101 próprio• para fina de 
auxflio ao• de1P!'rlo1 pobre1, 
numero1a1 ado ;á a• agremia­
çiJe1 que beneficiaram de impor­
lanle1 conlribulo1 para ai aua1 
obras vilai1, podendo con1iderar­
-1e por outro lado a11egurada a 
po11ibilidade de di~na repre1en· 
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laçtlo em compeliçõe• inlernacio­
nai1 à,quela1 modalidade• que 
até aifora se •enliam a1fixiada1 
pela carência de meio11 econó­
micos. 

Allera-1e, a6'im, profunda­
mente, lodo o panorama do de•­
porlo porluçul•, raagando-ae-lhe 
novo1 horizonle1, mercê do apoio, 
decidido e convenientemente ca· 
nalizado, do Eatado, na perfeita 
compreenstlo dai vantagens du­
ma aclividade de caracterf11ica1 
e$1encialmenle nacionai1 e pa­
lriólica1. 

A tarefa ainda açora começa e 
a1 nece11idade1 1tlo lanla1, que o 
1tu deaempenho oai 1er lon!fO e 
diffcil; ma1 é bailo motivo para 
regozijo unânime verificar-se que 
entramos no bom caminho e que 
o organi1mo auperior do deaporlo 
porlugué1, no integral deBempe­
nho da milfllO que lhe foi alri­
bu1da, além de orientar e di•ci­
plinar, já pode também auxiliar 
e co/a/Jorar na obra doa traba­
lhadore1 merilório1 da cauaa 
deaporliva. 

Educar 

pelo desporto 

A influência parlicular exer­
cida pela aclividade ff1ica 
do deaporlo praticado ao 

ar livre 1obre o organiamo, ndo 
"' re•lringe ao dom fnio fiaioló­
gico, e esta verdade nunca deve 
ier esquecida por dirigente• e 
orienladore1. 

CARTA DA INGLATERRA 

Â Europa dividida 
em dois grupos 

O iogo Grã-Bretanha-Continente 
despertará curiosidade em Glasgow 

LONDRES, Março de 19'7 - Especial para •Stadhua•-por FERNANDO A!E:\l>ES 

O jogo Grã Bretanha-Con­
tinente ~ encarado com 
certa curioeidade pelos 
ingle1e1. Não ae fizeram 

ainda treinos de preparação es­
pecial, mae já se apontam alguns 
nomes com pouibilidade1. llá, 
entretanto, quem nio espere ver 
no conjunto britãnlco bomen1 
como Lawton, Carter, :ilatthews, 
Scot ••• 

Isto, porém, 6 di1cutlvel. Os té­
cnicos inglese. podem fazer as 
auas experiências, e muitas aão 
capazes de tentar, mas por certo 
se pronunciaria pela ugrande li­
nbu. 

Ao contrário do que poderá 1u­
por-1e, o facto de jogarem ele­
mentos da Inglaterra, Pais de Ga­
lea1 Escócia e I rlanda, nio tira 
unidade ao conjunto da Grã Bre­
tanha. E' o mesmo que formar em 
qualquer pale uma aelecção na­
cional, ou talnz mate fácil. 

Aa equipas da Escócia, do Pala 
de Gales, da Irlanda conhecem-se 
tio bem como o pliblico de Lis­
boa alguna clubes do Porto e da 
provlncia, ou 01 da provlncia os 
melhores grupos de Lisboa. Bons 
Irlandeses, já st eabo, alinham em 
clubes puramente ingleses; e o 
número de jogadorea vindo• da 
E1cócia e Pais de Gales para equi­
pai londrinaa, por exemplo, é va­
tio10. 

Logo, a equipa da Grl Bretanha 
1erâ a equipa da Inglaterra refor­
çada. E bem. 

Não se faz aqui ideia do grupo 
que alinhará pelo continente. A 
~uropa ficará dividida em doi1 
blocos, neste intereaeante pleito 
futebollstico. Finalidade do jogo í' 

O futebol 1grada aa ingleaee, 
quer o vejam atravé1 de uma par­
tida de campeonato, quer de um 
encontro enlre pailea, regiõe1 ou 
clubes em dia de festa. É sempre 
futebol, entretenimento n.0 1 do 
pal1. 

Ora, conhecer jogadores novos~ 
para os britânico• um prazer de pri­
meira ordem. Todc.a os jogadorea 
daa ilhas hritànicu passaram já por 
Londres e outras cidades. O im­
previsto agrada sempre, e os deo­
portistaa da Grã llrctanha estão 
por isso intereuado1 no jogo -
menos que no• próprios nome• 
do mesmo jogo. 

Entretanto, hA nomes que a In­
glaterra já conhece. Não diremos 
que o liaboeta Rogério stja po­
pular aos britânicoa, tão popular 
como em Portugal, ma& alguma 
coisa já disseram dele oa jornaia 
de cá, como várioa jogadores e 
árbitros que o viram actuar. 

Mas jogará Hog6rio? Em Lon­
drea, não se sabe, embora ee co­
nheça uma noticia, vinda de Es­
panha, que tal o afirma. O caso é 
vi1to com muita oimpatia por nós, 
visto demonstrar-nos que o fu­
tebol português progride e começa 
a 1er considerado noutros secto­
ru. Rogério, neste caio, eeria •1u­
per-internacion1h e a Grã Breta­
nha admira bastante os jogadores 
de claese, de grande claue, deve 
dizer-se. Jogador contagrado,­
é jogador com fortuna, embora 
iuo aconteça ex, epcionalmente. 

Vê-se, portanto, csle joio com 
alguma curiosidade. Curiosidade 
nlo quer dizer enlu1iaamo. Pri­
meiro, os britãnicos aerio curio­
soa, amadorea que ga1tam de 
futebol e de todoa 01 jogos des­
portivos. O enl111ia1mo aparece 
quando a partida é na verdade ex­
celente. Então, o desafio ou os 
jogadores ficam conugrados no 
espirito dos auistentes e da critica. 
M11 isso não acontece logo nas 
primeiras impre11óc1. E' preciso 
•convenceu, e convencer de modo 
definitivo. 

Tem-ae escrito veze11em conto 
que o cullo do exercfcio ffaico na 
/eiçllo de1porliva, em condi(·éJe1 
do disciplina e método, figura 
como precioso elemento auxiliar 
na formaçllo moral dajuoenlude, 
tornado cada vez mai• necel6ário 
pelai condiçiJe1 e1p<1ciai1 de vida 
criadas pelo1 moderno• regimes 
1ociai1. Nilo esqueçamos que o 
de1porlo ae inclui entre os lré1 
meio1 de acçtlo da educaçlio fl-
1ica e que eala, exactamenle defi­
nida, nlio é •educaçllo da• capa­
cidade• flsicaa do indiolduo•, mal ••••••••••••••••• 
sim •educaçllo do indiofduo por 
meio do1 exercfcio1 ff1icou. 

de iniciativa ou de re1i11éncia 
adormecem pelo1 hábito• de 1e­
dcnlari1mo. 

Eaquecido Rog~rio, os britãni· 
coa conhecem o valor de Da Rui, 
llen llareck, homens de França 
que não custam a encontrar no ca· 
minho dos excursionistas despor· 
tivoa. A traveuia da Mancha não 
é diflcil. Anuncia-se tambêm os 
os 1ulços Steffen e Ballabio, mu 
o primeiro, como ae eabe, trata-se 
«por tu» com os ingleses. Joga no 
Chelsea, e dai uma popularidade 
justificada pelo seu valor e tam­
bém pelo seu ar de praticante sá­
dio, sempre pronto a lutar. Da 
ltalia chegam not!ciu de outro 
defesa categorizado: :'llaroso: •Se 
for tiio bom como Steffen• - di­
zem os britãnico1, a coiaa será di­
ficil. 

J:: pela prática livre doa exer­
cfcioa ffsico1, como afirma llenri 
Dilfre, indo colher novo e&lfmu/o 
a e1aa1 fontes donde jorra inces­
aantemenle vida, que con1eroare­
mo1 a virtude euencial que é o 
carácter, «1em o qual o homem 
perde toda a 1ua superioridade e 
ndo é mai1 do que um molu1co 
de género diferente, dealinado, 
como lodos 01 moluacoa, a ser 
comido pelos maia expeditos•. 

Em coniequ~ncia do cresunle 
comodismo de exisUncia civili­
zada dai aociedade1 humanal, 
adormecem energia• ff11ica1 e 

· lran1formam-1e 01 dotei morais 
qu11 governam o eapírito de lula 
e de reacçllo indi1pen1ávei1 ao 
progres10 e à aalvaguarda do1 
direitos e benl adquirido1. Su­
cubem fàcilmenle, ante as gran­
de1 ou pequenas dificuldade1 da 
vida, 01 1ere1 cuja1 capacidade• 

.. 

A tentativa de retorno às con­
diçéJes mais normai1 de vida 
apre1enla-ae, cada vez maís niti­
damente, como o maia eficaz 
meio educativo de combale contra 
elle eventual e perigo10 aniquila­
m c n lo, prooocado paradoxal­
mente pelo• próprio1 beneficio• 
trazido• à ex111éncia diária pela• 
maravilhoaaa invençõe• da inle· 
ligéncia humana. 

Em face da natureza, por in­
termédio das aclioidadcs de1por­
liva1, reasurgem a cada inllanf6 
muita• 1en1açõe• e1quecidaa, de­
para-1e pa110 a paHo a neceHi­
dade de recur10 a qualidadea 
morai• que a oida contemporâ­
nea dispensa ou incita a de1pre­
zar, quando allo na realidade 
indi1pen1áoeia ao llomem que 
nllo queira equiparar-ar: ao mo­
lu1co. 

Realmente ••• 
Seja como for, em Glasgow po­

derá assistir-se a um encontro de 
alta categoria. Um jogo como os 
britãnicos de1tjam, anaiosos por 
demonstrar a sua capacidade no 
futebol, uma outra vez abalada 
pelo •Dynamo• e pelo «Norrkop­
ping•, e até pela derrota do Ar· 
1enal de Londres em Paris, frente 
ao Red Star. 

(Continua na pdç. 1eçuinle) 



NOTA D1\ 
SEMANA'' 

A circun11úncia de oollarmo1 a debater o me1mo lema- com 
leimo1a in1illtncia, dird o leitor ..• - deoe-1e ao facto de 
1e repelirem com igual leimo1ia 01 aconlecimenlos que lhe 

dão origem. 
Cinquenta mil enlu1ialla1 ingle1e1 e1lioeram à beira de pro­

du:ir um incidente de1a1lro10 junto doa porlõe1 de entrada do 
Turf .lfoor, bem conhecido campo de futebol do Burnlt y, no dia 
4 do corrente. 

' ·' O 1illema utilizado para franquear oa lorniquete1, dema1ia&> 
I ' moro10, originou que, à hora marcada para início do match com 

Middle1, houoe11e imen10 prJblico, comprimindo-ae e di1poato a 
romper tudo para peneirar na1 bancada1 e pe(Se1. 

Maia de dua1 dr1zia1 de pt111oa1 de1maiaram em oirlude da 
preuiJo 10/rida, uma ficou com alguma1 co1lela1 /racturada1 e 
outra faleceu. 

11' proporçõe1 do acontecimento cre1ciam e aproximavam-&e 
doa do {amo10 deaaalre de há um ano, no campo do Bollon. Foi 
o árbitro do jogo, 11rtur Elli1, quem leve a vi1ao clara da tragé­
dia e soube impedi-la com grande aangue-frio e bom-senso. 

Juntamente com o chefo de Policia, l-Hlliam Green, safu para 
o exterior " arengou tl mullidlfo pedindo-lhe calma e garantindo­
-lhe que o deaafio nc2o 1c efeclunria aem o prJblico ler 1ido admi­
tido até à capacidade máxima do terreno. 

Pe/01 allo-fa/ante1 exortou oa impacientei, e1palhadoa em 
torno das vedaçõea, e 16 1e retirou, para dar início ao match, 
quando 49.244 pe1soa1 tinham peneirado e só umas duzentas 
quedavam aem admiBllJO. 

Foi um belo t!xemplo de bom-tenso, inteligência e fraterni­
dade, aplaudido por toda a impren1n ingle1n, meamo com o pre­
juízo de a hora marcada ler aido lran1/erida cerca de quarenta 
minulo1. 

R.B. 

FUTEBOL 

EM IHGUTERRÃ 
O mau tempo, embora nlo * haja cessado, permitiu efec-
tuar a aexta volta da Taça 

da Auociação - quarto• de final 
- que é ainda a prova mais pu­
pular e dinâmica de todo o fute­
bol inglês. 

Os resultados foram bastante 
imprnislveie, porque oa clubes 
favorito• salram derrotado• em 
condições que deixam lugar a ea­
panto. 

Entraram na liça cinco grupos 
da J.• Divisio- Charlton, Prea­
ton NorthEnd,Liverpool, Middle1-
brough e ShefCicld United-e trêa 
da 2.•-Burnle,)', Dirmingham 
City e Newcaelle Uniled. 

Cbarlton, o ante-antepenóltimo 
classificado no Campeonato da 
Liga, enfrentou Preston, que est:\ 
entre os cinco primeiroa. O de1a­
fio correu com vantagem para o 
úJtimo, apesar do emprego de 
pusea curtos aobre um terreno 
traiçoeiro. Os londrino• foram 
melhores táctico1, preferindo o 
paue comprido, e iuo ficaram-no 
devendo ao veterano Geo Robin­
son, que inai1tiu no proceuo até 
convencer os companheiroa. 

Cbarlton marcou primeiro, 
aproveitando-se de um erro da 
defesa, mu Mac lnto1h estabele­
ceu o empate pouco depoia. No 
começo da aegunda parte produ­
ziu-1e uma confualo junto du 
redes e llurat deu a vitória ao 
Cha.rlton (2-1), apesar dos protea­
tos de Preaton, que afirma estar a 
bola fora do terreno cjuando a 
jogada se iniciou, mu o árbitro 
não viu esse Pormenor. 

Sheffield foi vencido no aeu 
campo pelo Newcastle (2-0) e por 

id~ntico proceuo. O estado do 
terreno impunha um estilo de 
joeo, pelos extremos e com pas­
ses largos e ripidos-o que 
Newcastle praticou a preceito. 
Apeaar diuo, a capacidade chuta­
dora dos avançados vitoriosos re­
velou-se fraca em demasia diante 
de um frio defensivo apenas re­
gular. 

No deaafio de Birmingbam com 
Liverpool brilhou a grande altura 
o rival de Lawton, o famoso Stub­
bins1 que marcou trh dos quatro 
goa/1 do clube vencedor. O pri­
meiro foi melhor, mas o último, 
pelo brusco aproveitamento de 
uma situação desperdiçada, pro­
duziu grande entusiasmo. 

Os avançados de Birmingham 
foram anulados por completo pela 
linha média de Liverpool e dai o 
re1ultado de 4-1 a favor destes 
últimos. 

O Middlea acabou por perder 
com o Burnley, na terça-fefra, 
depoia de consentir em um em­
pate no próprio terreno (1-1) no 
dbado anterior. 

O jogo teve de ser suspenso e 
16 ae iniciou 40 minutos depois 
da hora, para evitar um grande 
desastre entre o público, que por 
força queria invadir o terreno. 

A vitória de Burnley por 1-0 
foi muite diacutida, porque o 
guarda-redes fora agredido im·o­
lunlàriamente no momento da 
jogada. 

Seja como for, a 28 de Março 
efectuam-ae aa meia-finais entre 
Durnley e Liverpool e entre 
Newcastle e Charlton. São três 
clubea de condado de Lancallre 
e um de Londres à compita, pelo 
que a final pode muitlssimo bem 
diaputar-ae entre Newcastle e 
Liverpool. 

BOXE 

PELÃ AMÉRICA 
Gus De1nevich, apesar doe 

• 1eus 32 anos de idade, con-
serva o titulo mundial de 

campeão da categoria 1emi-peaa­
do1, por ter derrotado antes do 
limite o forte sacador negro Di11y 
Fox. Foi este o mais importante 
malch da semana e, também, o 
de desfecho maia imprevisto. 

A juventude do pretendente, 
aliada ao imprcnionante nómero 
de vitóriu conseguidae por via 
rápida-43 em outro• tantos com­
bates -dava como acriamente 
comprometida a chance do cam­
peão. Sucedeu, porém, o contrá· 
rio e oe upectadorea do Madi•on 
Square Garden viram cair o ne· 
gro, punido severa mente às mãoa 
do ruuo-americano, a ponto do 
árbitro intervir ao décimo aualto. 

O maia aério rival de I.e~ne­
vich continua sendo outro ho­
mem de cor, Euard Charles, ou, 
talvez. Archie Moore, também de 
raça africana. 

+ Joe Louí1 prouegue cl<i­
bindo-se pelas América • e ten­
ciona pa11ar à pátria dos uus 
aYós. A Cidade do Cabo e J ohn•­
burgo aguardam a vinda do Hei 
do Soco, mas estão algo embara­
çadas na escolha de quem possa 
medir-ae com ele. 

+ Cerdan, o modeato e popu­
lar pugilista francê1, acaba de 
desembarcar em Nova York. 
O projectado combate com Tony 
Zale, para disputa do campeonato 
doa «médio••, parece ainda dia­
tante e Rocky Graziano - agora 
su1penso - foi aubstituldo por 
Harold Green, com quem boxará 
a 28 do corrente. 

Este malch considera-se «aemi· 
-final» do campeonato do Mundo 
e o vencedor lutará contra Zale. 

Como ae sabe, Cerdan é cam­
peio europeu da categoria, por 

ATLETISMO 

Um novo recorde 
de milha 

Durante a corrida denoml­* nada \\' anaker Mile Race, 
levada a efeito na piata co­

berta de Madiaon Square Garden, 
de Nova York, à qual concorre­
ram 01 melhore• eaptcia11ttu 
americanos e o sueco Hue Gus­
tafsaon, Gil Dodd1 cobriu a dis­
tância (1609 melro•) cm 4 rninutoa 
9,2 segundos, o que conatitui novo 
recorde mundial em recinto fe­
chado. 

aclamação, devendo jogar antes 
de 31 de ~faio com Vince llawkins, 
titular inglê•, para confirmação 
da aua qualidade. 

EM INGLATERRÃ 
Por doença de Bruce Wood­* cok, detentor do titulo mã-
l<imo europeu, não pôde 

realizar-se o combate projectado 
com E1tevan Olek, campeão de 
Frauça. 

A data aprazada para o encon­
tro foi transferida para 17 do cor­
rente. Em virtude deste facto, 
também o desafio entre Wood­
cock e Joe llaksi teve de aer 
adiado para meados do mês de 
Abril. 

NA ÃUSTRÁLIA 
Mick~y Ili//, campeão aua­* traliano doa •mlnimoa•, 
derrotou por knockoul Vai 

Newman, ao 12.0 assalto, em Bria­
bane. 

EM ESPÃHHA 
lnáâo 11ra continua desa­* fiando o Tempo ao ganhar 
pnr pontos, em San Sebaa­

tian, a :llendicute. Este acometeu 
tem descanso o adveraário mas 
recebeu· em troca uma boa lição 
de esgrima. 

Na meama 1euão, Luf1 de San­
liag-n pôs fora de combate Ar­
bea 1. ao 2.0 round. 

+ Em Barcelona, o italiano Bo­
nelli, que já vi moa actuar em Lis­
boa, empatou com 11-farti li, cam­
peão da Catalunha e Balearei. 
Ambos pesaram dentro dos limi­
tea da categoria osemi-leve1» e, 
no final dos oito aualtos, Donetti 
era francamente o vencedor, mas 
o árbitro decidiu de outra ma­
neir1. 

ma1111111111111111111111111m11n1111111111111111111111111m11111111111111111111mm 

CARTA DA INGLATERRA 
(Conlinuaçdo da pág. anterior) 

Uma auperioridade se aponta 
de1de ji e de forma indesmenU­
vel: a equipa da Gri Bretanha 
falari uma 16 língua. A do Conti­
nente hi-de estar pelo menos 
embaraçada para ae entender. 
Franceaes, italianos, au1trlacoa, 
húngaro• e portuguues, se Ro­
gério vier a Glaag. w, têm de con­
veraar apenas com a bola, a menos 
que 01 componentea da equipa se 
revelem polilotas ••• 

Vamos a ver. A curio1idade 
britAnica existe. Sendo assim, 
alguma coisa de interessante vai 
pasaar-ae ••• 

F.M. 
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G UllHER.M/!, MARTINS, o 1auuot ..,,.,. 
to•I Je Beai Ú.i tanto no m'rlto como em 
populaJiJaJe, •enceu o camptl o de LtJ•· 

~ nha Jo• •lttte1• , ]01i VelJ111, pot ponto,,, 
num cmatclt• Je Jei •Halto1. 

O re:1ultado loi /a.tio e: • batalAa tnt m OAHn to1 
~picoa, Ja be/tn 1u111~tiot. 

Martlnt /.,,,.,. importantes •anta.i•n1 ll1lu1 e 
morai1. Ptlnaeito, em pe10 (66 qui/01 contra 6J,Joo); 
dePoi•, em e.rten.tlo ele bnroa, perna• • utatu_ta ; 
/Jnalmtntt, o pú6/ico lüboeta toJuttJo·o e acui­
nh.azulo-o com /e6ril entiuiu mo. 

A pc,.r Je tudo iuo Je.emo• r.conbtcer que o 
Aetol Jo comb•t• foi o pa'1}ina •bhute fH/a ma­
neít-a cotajoH • JccidiJa como l• z. laca aot 'olpe• 
•i"1N-.l<U do adrat1, rio e pela t/_ualiJaâa lott'fuca 
Ja 1ua •••rima ele punho1. 

Valdu ptinclpiou u bo1ti/idadH fintando oo 
utom••o • empra4a.1uló o punho âitelto em ataquei 
ao ro1to. D1prt1H verilicou <fu• a JlnÃa a/ta do 
J)OHu,al1 eat..,a ma/ Jelendida com uma 1uanla 
Je/eituoH. 

Martin1. 1fruJo ui tor-110 do e..panÃo/ lru1toa.· 
-lhe malt., t1.11tathu .mu o 1ea tuba/Ao de àetcn .. 
fio ,,.. lroal:O e ([U.Ne io.erilfcntt. No 1e1ando 
u.Hlto, pot4m, o barcelc.111c a:pNWtltov am dcuu 
atu/utl eia •lo t •certoct com am ltJ/pf maWlico 
ao ma.iler f/Uf 1161 o e1pan.Aol 10Ôre a lona. · 

O terctlto aua/to pt focipiou corn marcad• pazi .. 
togem d• Gul/lrerme Mattina. Voldu 1oftea o/'Ull' 
1oco1 no 101to, udeu terreno, mu no minuto linal 
contra-atacou com li;eira .saperlotidade. 

Do (/aarto ao oit••o • round1• a11itlu·1e a u.ma 
conltante batalha. Je1piJa de lloteado1, cuja inicia .. 
ti•a coube ao ;01aJor •hitanfe. O pottutvfl tepllcou 
Hmpu tom lrandc brio e ª' ocui6u de p,..Joml· 
aio altctnuam.-1c1 embota com. in.Júcuthtl iD.d.ioa .. 
çio para Va/Ju, principal.mente no 1Hi.mo pcrloJo. 
datante o ~·l MaHltu e.nc:ai .. rcnr •ioltftto1 1octu no 
pómvlo e1quetdo e andou i Jeri-,a 

A fod"a do pu,ilin• la1ito110 doa /u'or o am 
anomo de cnerlla Jurante o oft.,,o • rouncl». Ne.te 
a1ulto Valclu Hteve ptHtU a 1011obrar, ·caindo n a 
lona pot JuH V H C'l1 uma àe/u 11.tn conta1cm e a 
oalta por nou Hlum/04, 

O eilotro• Ji1penJiJ01 /oram''"ª '"'"' Jun.,iaJo 
jranJe1, e por tal m.otípo no• Joh últlmo1 • tound1• 
foi Voldu o m•ll.ot. 

Martin• '•nhoa o •·º• J.• e 8.• u..aho1 ~ empa· 
toa o primeiro. o. tenaotu fotUD d. Valdu por 
t1U'61a ma ,.,.m. Jt um a cloi1 ponto.. No total. 
Goil/,.rme obte .. t9t ponto• • Va/du t89. 

Por oatl'H pa/a•tu / • m• rcada 1opetloriJaJe 
do lu.1it•no Jurante o a .0 

• 8.º • tounc/1• Jeu· lhe 
ia• ; d•cl•lo do •rbltto. . 

A t1aebro dt •itolldod• de Mortin1, o•ldenclodo 
muito ante.t tio meio do combate, 1110 1e Ju1tifica 
c.om laclllàaà• • foi i110 que contribu/a para nf.,elar 
01 •alou ... Apt:Hr de todo. temo. Je conluar <Jue 
em tunpetameoto, intaiçlo e .,;,or, o no110 compa· 
triota •t exibiu por mo<lo a merecer todo o aplaw.o. 

No capitulo Je tlcniu laham·lha conlaccimta to-1 
•erJaJeita.mtnt• ele.aaeatU H, rimplH como .., coi1&1 
mai• 1implu, 40• lneJtPlica•elmente lpora. 

No1 tut.nte.. duafioa Ja ttc/•Ja a11l1tlmo1 a 
ama •ildrla d• Llclnio Po1101 1obte Jooqulm Diu 
(.,panho/). de J.,u, Morto1 1obt• Antdnio S il•a • 
d. Monue/ do Soa .. •obro L ub Gomu (Hpanbol). 

Liclnio, alttJa àetentot Jo campeonato nacional 
Jo1 c1ttni ... /ttve#• , i anltou por ponto• om. combate 
4ue lhe pt.ttencev qru1e 1empre. No1 ttf1 último• 
aualto#, porlm, Dia~ rea#a e equ1li6tou um tanto 
., IUU •cf6u. 

A tleci1lo aJmJte·1e mu o empate nl'o 1erla J e 
todo •m todo lnjano. 

Go1tamo1 1tmpre Je •er o portueiue em. acçilo : 
16 l • mentamo1 a .su:a aa.tE.nci• tlemotad• Ju /idf#. 

.. :,Ido l r.a. a orata o~ se~ .trl ,, 'ó"ure e; t.'OC[Jú 
j:"i311im31lo do , spanhol Gomc-l. apar3 tv :\me1tt ... 

v1•nri11o on " "h1wiro ar.._~ah •• 

GUllHE~~ '1INtll 

Jt1ut Muto.1 6a.teo amp/amt.nre am A.nt6nio Siha 
corian.o m•• lullo • pouco ezpe.Jito. A li•dtt.1• de 
Matto1 a 1ua maneira • • rúdl • tle-.t:tte tot lJUa.m•no 
vm io&eJor cAeio de a ttati•o•. 

A puar Je conceder a Sll•• a enorme •• nta.iem de 
l/Ulltro f[Ul/01 (o qua é multo H nti•e/ • d.,ptopotcio­
oado • • • ) Matto• 4...hoa d• /on,o, domioaodo no 
• fn .. /iiAtin' e •lacntudo com t1toici1mo bu tantcs 
'°/pe• de c.beça. 

O ten ls de mesa 

no campo lnternaclonal 

Se• u.ltam. J)a.t& Lo11dn1, oode dtt'tm tomar 
J)&.rt• num torneio de tenlt de mtH , o• jop ­
a oru porta;uuu Cario• l • lo e C.,..p.,, do 
Sportl.., • do B•nffca, .l dhelta • .l uquercla 
tH J>tctf•amentc. 

V amo• conlie<u aton u po11l.bUJdadu do 
1• ..U do mua Dadonal. Owi 1>0u amo• d.i.<u 
Qao do ,. io•o ...da mal • • • 

l ru dos muitos aiaqucs frus tado' •ln lliat, <.'l!quivaJo• 
a tempo pelo campeão nacional Lfofnio P assos, agora 

mais possante ainda <1uo pouco jogado 

À esquerda. - Valdez carrega sobre Guilherme Mar­
tins a meia distância. O espanhol prepara um golpe 
com a direita e já o portuguGs eleva o ombro para 
bloquear o soco enquanto cobro a linha baixa com o 

ante-braço 

A a6tlt, Maoaal de Sowa dupKbou ao t.0 •totuad• 
Laia Gomu. F•lhm•ot•, porqv• a dilerODça d• polOI 
- 4, 100 4ailo.1 - e.m pu'1}l.1tu tom l>•«> itJerior • 
1e.t.1etit• 41czilo,ra.znu. tor11na o co.mbetc Jupropordo­
n aclo • lmpr6prio. 

Arbittetam' l otdio Tranço, Machado l uniot 
Pluto Cba r/., • lo1é d• Atou/o. 

R. BARRADAS 

..\ equipa tlc j uniores do ü rit.:aital, º", ., coucorrc11tc :lo 
campeonato 

Campeonato 
de JUNIORES 
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R Z.' DIVISÃO da Campeonato nacional 

Nem todo1 01 clubes da 2.0 Divisao do Campeonato Nacional nos tem reme/ido, conforme •olicitamos, aa fotoçra/ia1 do1 aeu1 rrupo1 de 
honra, concorrente• à prova, 

Jrerno• publicando, à medida que no1 forem remelida1. No entanto, maia uma vez lembramoa ao1 clube1 9ue no1 prometeram o •eu envio 
o favor de colaborarem com a homenagem que de1ejamo• prestar-lhe. 

A• dua1 gr!1vura• que publicamo1: - à ea9.ue~da, a equipa d~ Ateneu D'8po':tivo de Reguen!fO•, no 1. 0 pia.no: -;-António :f o•6, Lufs Pupa, 
Padilha, Palmeiro e Beleto; 2. 0 plano - Ribeiro, Nune•, Pimenta, Eu1éb10, Santo•, Cunha e Rogério S1mije1, orientador técnico. 
à direita -AI/ético Clube Marinhen1e, no 1. 0 plano - Anfbal Auguato, J. Rol dilo, Sou•a, Brito e Lufa Abreu. 2. 0 plano - Tojeira, Vitorino, 
Rio•, Vitalino Rom4o e Jo&é Tojeira. 

_.. Provfncia ellá aempre actioa, •empre pronta a corre•pender. Por iuo a noua Revi.ta lhe dedica conllante e particular atenç4o 
Proi111ruiremo1 na publicaçilo de gravura• dai 1ua1 equipai de futebol, porque bem o merece a •ua acçiJo laborio1a. 

Nella linha de gravura•: - à esquerda, a equipa do Grupo De1portioo «O• Galitou de Trance10. Da e1querda para a direita: - Santiago 
(maçagi1ta), Lourenço (treinador), Agodinho, Janeiro, Paulo, Caatela, Mário, Ricardo e llernani; dejoelho1-Guilherme, Fernande1 (maacote), 
Chico, MafalhiJe• 1. 0 , Magalhile1 2. 0 e Caramelo· 

A' d1reita-Re1ervas do ~ inhal F. C.:-Cavadaa, Ferreira, Valongo, lnez e Bicho; Rocha, Barraca, Afon10, Menza, Verf11imo e «Pinga>' 
No Porto também há !{rupo• que praticam o futebol em torneioa 

populare1. E que ae dedicam ainda a outros de1porto1. Ei• um 
exemplo: - 9 Club~ d_e Futebol ~01 Ribeirenaea». à esquerda. 

A 1eguir à direita, a equipa e&colar do Grupo De1portivo da 
E•cola Comercial Madeira Pinto, de Agueda, con1litufda por Goeth 
G!1.tilo, Sucet;ia, Balhe_ira,. Fernando. e L1ffl Augullo; Rebelo (maça: 
gula), Jlfadeira, Ben;amim, Correia S1m6e•, Ralo, Afoita, Barboaa 
Moeda•, Pai:z:do, llorácio e Santos, director. ' 



ATLET I SMO 

Apontamentos·para a história 

da sua pr~tica em Portugal 
V II - Â corrida da légua (continuação) 

A lemporede de 1923 nede 
edientou à precedente; 
Cecflio Costa, do Spor­
ting, ganhou e prove dos 

Regionois no meu tempo de 17 m. 
35 s., sem apoquentações porque 
os corredores do Vendedores de 
Jornais n6o comparecerem, como 
protesto contra e hore matinei pere 
qut'! fore marcede e cortido. 

No Nacional o vilório foi pote 
António Pinto, em 16 m. 39.4 s .. 
precedendo Domingos Jorge. E 
por oqui ficou o eno, em matéria 
de competições no clislâncio. 

A époco de 1924 foi de domínio 
de José Morio Marques, compe!lo 
de Lisboa em 16 m. 46.4 s. e nocio· 
nol no tempo recorde de 16 m. 
20.6 s. 114 de Junho!. No compeo­
nolo do Porto, pelo primeire vez 
orgonizodo, venceu José Eduardo 
Leite, em 17 m. 20 s. 

finalmente, António de Almeide, 
encorporodo no equipe do Spor­
ting, clossificou·se primeiro ne lé­
gua do Concurso do C. S. Nun'Al­
veres, sem necessidode de opres.sor, 
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Albeno Merlins, no eno em 
que conaeguiu os seus me­

lhores resullodoa 

como indico o seu tempo de 18 m. 
A provo mais imporlo n te de 

époce de 1925 foi e corrido inler­
noclonel promovide em 12 de Ju­
lho. no est6dio do Lumier, pelo 
C. O. P .. e quel merece eté meior 
realce do que o próprio Portugol­
·Esponho, disputado em Madrid 
quando e lemporode de h6 multo 
encerrara e sue ectividede no pefs. 

O cempeão do Norte desse eno 
foi Cosme Neves, em 17 m. 34.2 s. 
e em Lisboa não se celebrarem es 
proves regioneis. 

O Necionel, efecluedo sob o 
polrocfnio do •Comité> com o desi­
gneç6o de Jogos de Preporoç6o 
Ollmpico, confirmou o superiori-

rederes nortenhos, vencendo Mole 
e Castro em 16 m. 34.4 s. N ote-se 
que este percurso do légua era 
multo curto, como se provou, no 
ono seguinte, com e pertlcipeção 
dos lisboetas: António de Almelde 
veio o genhar no tempo paradoxei 
de 14 m. 52,8 s., seguido por Do­
mingos Jorge (15 m. 24 s.t e João 
Chaves 115 m. 27 s.t. 

Vollondo à époco de 1925, ono­
lemos einde que, dois meses depois 
do seu triunfo ne légua de «Mon­
tenhe», Mote e Costro co,,flrmou 
o sue superioridade derrotando de 
novo o cem peão portuense Neves, 
nos 5600m. de Volte o Coimbrões, 
em 18 m. 39.8 s. 

Quelro bons corredores de fundo nu me prove em estrado: Almeida, 
Joio Miguel, Adelino Tavares e Anl6nio Marques 

dode de José Marie Marques, que 
venceu em 16 m. 25 s .. precedendo 
quem quinze dios mois lorde hovio 
de ser recordisto português, Jo!lo 
Morques Groço, e João Choves, 
que, no finei do temporode, devia 
bater o recorde dos 1500 metros. 

Pera os proves internocionois 
trouxero o «Comité> o Lisboo elguns 
olletes fronceses e espanhóis de 
boe clesse: disputarem os 5.000 
metros, Dolquês, enl6o compe6o 
de frenço: o espenhol Pelou, com· 
pe!lo de Cotelunhe, José Marie 
Marques e Marques Groço. Com 
gerei surpresa o cempe6o necionel 
deu·se fàcllmenle por balido, sendo 
Greçe quem, corejosemente, se 
colou e Dolqués, seguindo-o como 
e sombra e epenes descolado ne 
errencede finei entrando no mele 
com três metros de etreso e esta­
belecendo o recorde em 15 m. 37 s. 
Peleu e os outros competidores 
portugueses ficarem longe pere lr6s. 

Em Abril orgenlzere o jornel 
portuense «A Monlonhe> e sue 
primeíre provo de légue em estrade, 
com o pertlclpeç6o openes de cor-

Alnde no Porto, perliclperom os 
melhores especlolisles do sul ne 
prove do Concurso do Nun'Alve­
res, sendo Domingos Jorge e Antó· 
nio de Almeida bolidos por Mar­
ques Greço, em 16 minutos. 

Por fim, em Madrid, quondo Ou­
tubro lo quese corrido, José Morie 
Merques e Almeida representarem 
Portugal no primeiro encontro Ibé­
rico. Os seleccionedos espenhóis 
erom Arbuli e Andrês, correndo 
mols oito homens por fore de cios· 
sificeção. 

Sei à cebeço Arbuli. seguido pe­
los dois portugueses e Vetesco, que 
desiste oo fim do primeiro volto à 
pista do Est6dlo Melropolilono. A 
meie provo Arbuli d6 mostres de 
fadigo, airoso-se, ocobendo por 
co ir extenuado e sendo necessério 
tir6·1o de pisto. Almelde lomo en t6o 
decidldemente o comendo do cor­
rido e perece seguro do vilório, 
quando se desloco do pelotão um 
pequeno e ignoredo corredor, José 
Reliegos, que se lhe vem coler, 
menlendo·se ossim opeser de todos 
os esforços do nosso representente, 

A primeiro vitória de Manuel Oioa, 
no aue primeiro provtJ, o CtJm· 

peonolo NtJcionel de 1926 

que no recto finei se viu batido por 
cêrco de 20 melros: Marques ler· 
minou larceiro. 

Tempos muito meus: 17 m. 48.Bs. 
pero Reliegos e 17 m. 52.2 s. poro 
Almeide. 

Verificou-se, assim, um resultado 
curioso e que deve ler sido pouco 
do egredo dos soleccionedores es­
penhóis: os seus preferidos forem 
ambos derrolodos pelos portugue­
ses, que o seu turno erem batidos 
por um ropoz que lhes não mere­
cero con fienço. Devido e este im­
brógl io, Antó nio de Almeido ficou 
oficialmente consideredo cempe6o 
ibérico. 

foi no eno seguinte que, pele 
primeire vez. eporeceu ne pista um 
gorolo simp61ico e vivo, o quel, 
sob es cores lredicionols do Spor­
ting Clube de Porlugol, em cuje 
escolo velo e receber todo o sue 
preperoçiio, se Impôs. o breve pre­
zo. como o melhor especlolisto do 
distancio em todos os tempos e um 
dos melhores velores noclone1s em 
mérito ebsolulo: Menuel Dlos. 

A suo primeira provo em plsle 
foi o primeire vllório e, de of por 
dlenle, ocumulou triunfos levando 
os tempos portugueses e limites 
que dignificarem o nosso olletlsmo. 

Os compeões oficieis de 1926 
forem: do Porto e do Norte, José 
Eduordo Leite, respectivemenle em 
17m. 11.4s. e 16m. 57,4s.; de Lis­
boo, Domingos Jorge, em 16 m. 
53 s.: Necionol, Menuel Dies, 
em 16m. 29.4s. 

Poro o 2.0 encontro com e Espo­
nhe, cel•bredo no pislo do Lime, 
forem seleccionodos Dios e Almei­
de, os melhores clos•ificedos nos 
Nocionois, enfrenlendo Oyerbide e 
Compos. 

Almeide tomou e cebeço à per­
lido, togrendo consider6vel evenço, 
que atingiu cêrco de 40 metros. O 
esforço fore, porém, mel medido e, 
ii queria volte 11.600 metros!, foi 
elconçodo e possddO pelos dois 
espanhóis, o mesmo fazendo Dias 
entes dos três quilómetros. Nesse 
momento Almeido desiste de próVa 
fcedendo o ponto que nos•fez per­
der o encontro), fençondo-se o 
compenheiro corejosemente em 
perseguiçêo dos odvers6rios. 

Aos 3.500 metros, Dies consegue 
oinde subir oo segundo lugor, mos 
por pouco tempo, verificando-se 

Salaaar Carreira 

(Continua na pál(ina 19) 



O
ITO touro• gordo• mandou o ar. Clau· 
dlo Moura para a t.• da época no Campo 
Pequeno e 6ltlma do novllbelro portu· 

guê• Diamantino Vh:eu que no próximo dia 
23, em Barcelona, pana a eer matador de 
touroa. Foi, talvez, para que Diamantino ae 
babltuaH e ao• touro• , ma• a .. erdade é que 
maloree não ee matam agora. E ainda talvu; 
para que Diamantino ee habitue áe dltlcul­
dadee, toram o• aeue, al6m de gordoe, o• mala 
díflcele, porque ao mexicano coube um fácil, 
o aeu 2.0 • E bravo foi também o 2.0 do cavaleiro 
Alberto Lulz Lopee, que ae ealvou no HU 

t.• mae neete eateve precipitado, eobretudo 
num curto em que o cavalo tol colhido e o 
cRValelro ouviu aua cmlajlta de bronca•. Seu 
pai, o veterano António Lulz, ainda marcou a 
1ua claeae em duae tarpae e um curto, pelo 
que deu a volta a arena. E reglete·ee deede já, 
para entrarmo• no capitulo doe ceepadae», 
que o• forcado• de Matlae ee aguentaram bem 
no balanço, e que meetre Manuel doe Santo• 
nem pareceu eetar preocupado por motivo• 
intimo• e bem reepeltávele. Antee de abando­
narmoe eetee prellmlnaree da deepedlda de 
Diamantino devemoe regletar que oa dote 
cavaleiro•, António e Alberto Lulz Lopee, tou­
rearam com chandlcap> porque a verdade é 
que foram oa (Jntcoe que ae não recuearam a 
fa~lo com o pretexto da• lnundaçõee e eeu• 
efeito• noe cavalo•, alláe pouco explicável•. 
Nlo queremo• ln•l•tlr no caeo, eemelhante 
ao doe creadore• que nunca t6m touro• pa.ra 
ae prtmelrae corrida• e 01 guardam para 
epoca male propicia ao 6xlto. Por luo t6m 
também cbandicap• aquelee que como o 
1r. Norberto Pedroeo, quáel todo• 01 ano• e o 
1r. Claudlo Moura, 6ete ano, têm touro• para 
ae prtmelrae do Campo Pequeno. 

Para acompanhar Diamantino na eua 6ltl· 
ma corrida de novllhelro• deu-no• a em preza 
um mexlcai:o que tem ou uea o meemo nomo 
que o grande toureiro eevllhano Pepe Lulz 

Vazquez, talvez porque eeja eeu admirador. 
Logo no 1.0 touro reconhecemo• no mexicano 
um bandarilh~iro fácil e fino, e mala no 2.0 

que foi bravo e em que agradou francamente. 
Quem aulm bandarilha pode ficar em Lleboa 
até que o conflito tauromaqulco hlepa.no-me. 
xlcano •eja reeolvido, e mal• quando at6 com 
a capa e a cmuleta• lmpreeelona pela valen· 
tia, temerária, por vezee, como naquela eérle 
de pauee de joelho• que terminaram com 
uma colhida em que Procóplo fez oportuno 
cqultn. Pola foi na tarde da revelação deate 
mexicano que o no .. o Dianantlno teve de ao 
deepedlr do p6bllco portuguêe, lmpreaelona· 
vel e eempre dlapoeto a delxar.ee conquletar 
pelo ultimo que chega. Quem não •e lmpre•· 
atonou foi Diamantino, nem meemo com oe 
touro• gordo• B dlficele. Ueou da capa como 
eabe, que não é êete ainda o eeu forte, ainda 
que nleto, como em tudo, eeja o meemo tou· 
reiro valente e conaclente. Com o• bandarl· 
lhae, também naquele eeu eetllo tão peeaoal 
• perlgoeo, teve grandH parea de bandarl­
lhae, até um que falhou porque o touro ajoe­
lhou, e outro arrancando de largo a largo e 
que eeria cde poder a poder> ee o touro ae 
tlveue arrancado também. 

E entre par e par, depole de cjugar> com 
o touro, eempre Diamantino manteve aquela 
•erenldade rara que o caracteriza. Com a 
cmuleta•, eobretudo no 2.0 touro, vlmoe como 
Diamantino •abe fà t!Jjeitar ot touro• ceol­
ton, obrlgando-oe, por baixo e com aquele• 
chamado• cderechazo•• que elo do• eeu• me­
lhore., pela eflcácla,aguentandoerecolhendo. 
Pronou no paaee natural que ao principio 
parecia lmpoeeivel e que acabou por tornar 
poulvel, e fez muitae outra• coleaa de bom 
toureiro, por vezee alhelado do p6bllco, como 
•e enealaHe, apena• para ele próprio, o que 
há.de fazer em Eepanha. B nóe, eaquecido• 
também do• quo noe rodeavam, como ee eetl· 
venemoe num ctentadero», convencemo-no• 

uma vez mala de que Diamantino noe não vai 
deixar mal, que vai ficar multo bem entre oa 
matadoree de touro• doe noHos dlae, e por 
multo tempo. 

Dlftcll é fuer prevtaõee àcerca da tempo­
rada dum matador de touroe que pode aofrer 
alteraçõee do ânimo ou de admlnletração. O 
factor aorte é também Importante, além doa 
lmponderAvela proftHlonale e peHoale. O 
caeo Diamantino Vlzeu, que aoa portugueee• 
deve lntereuar o baetante para o focarmoa 
aob todoe O• aepcctoe, apre1enta-1e com bom 
aug6rlo. Deade que o conhecemoe, quando 
multo• começaram logo cantando e nó• acon­
eelhámoe e obtlvemoe a aua Ida a vário• <ten· 
taderoSt, que o caeo Diamantino no• lnte­
re11a 1 A aua eerledade, a fé Interior que o 
domina, o carácter •êrlo do homem que não 
eabo rir, tudo nele lntereeea. 

Inteligente, compreendendo o que há de 
faleo em certa• admirações e entu•laemoe, 
Diamantino podera eer acueado de fdo, mae 
é errada a po•e que lhe atribuem e que re· 
flecte apenaa um caracter, uma maneira de 
eer. Ao principio pode o p6bllco achar for· 
çado aquele paue lento com que entra na 
arena, e algumas dae auaa atitudes na praça; 
mae, com o tempo, e com o• êxito•, acabará 
por achar tudo natural, por aceitar a perao­
nelldade de Diamantino, como aceitou a de 
Mauoletf'. 

Ennm, matador chabemue>, e nunca 
alguem julgou pouivel que de Portugal 
•alue um matador de touroe. Ao• portugue· 
eee compete agora não arrefecer no entu­
elaemo, nlo abandonar no caminho a quem 
animou no• primeiro• paHoe. 

Que a de.pedida que a Dlamantlno foi 
feita no Campo Pequeno eeja convertida em 
apoteoee quando ele reapareça; Já conea­
grado matador de touroa, em Espanha. 

ROGÉRIO PEREZ 

Deram em chamar cderecliazon a eelee paHH que sampre ae efaaslffcaram e-0mo ajudado• por bal:>W. Diamantino Vl.zeu e-0mo c.Jlanolete., 
prodlgalba Hl•e paaeea qu• • • juatlftcam quando o touro deles carece ou nao toma o pau• natural, o melhor, o da verdade, ª:J.uele que 
••dá na poatçao natural, e-0m a «muleta> na mao esquerda para que a direita poeaa empunhar o Htoque. Há escritores que •fendem 
a claulf1caçdo de natural tambam para o paHe dad-0 e-0m a m4o direita. Pelas raz6ea acima d vista eetá que natural d •6 aquele que se 

dá e-0m a mao esquerda 



O TREINADOR • • • 
Ter um treinador não é ter um 

team. O treinador pode 
ser bom, muitlssimo bom, 

mesmo, mas se o team ntlo qui. 
ser corresponder, ver-se-á emba­
raçado, constantemente perdido 
no meio dos re&ultados e suas 
consequéncias. 

Os exemplo& são constantes, 
às mdos cheias. De Li1boa para 
o Porto, e do Porto para Lisboa. 
Vamos por partes: Lippo ntlo 
era bom no ;: C. do Porto - e 
e&tá a ser admirável no E.toril; 
Augu&to Silva principiou a ser 
excelente no E&toril, para ter­
minar em cri1e; para no Bele­
nenses começar bem, Ido bem 
que veio a ganhar tflulos, e após 
certo mal estar a vencer de novo. 
O que não evita a noticia da sua 
retirada.. • Szabo leve fases fa­
voráveis e desfavoráveis no Spor­
ting, como no F. C. do Porto. 
No clube li1boeta, deixou 1auda­
de1, .. E a dança de treinadores, 
nacionai11 ou estrangeiros, reve­
la-nos isto mesmo: - as épocas 
nem sempre são felizes. Sobe-se, 
mas também se desce. 

No entanto, é inegável: temos 
em Porlu/{al bons treinadores. 
O que os treinadores ndo lê n re­
cebido, infelizmente, é amparo 
de quem de direito. Os dirigentes, 
muitos deles, evidentemente, jul­
gam que o facto de ler um trei­
nador, chetJa para1rarantir Iodas 
as vil6ria1; o público afeiçoado, 
se o team perde·-há-de cair com 
o seu de1peito sobre alguém. 
O treinador é a primeira v{lima. 
E a 1 mprensa - a( meu Deu1 I -
se ndo gosta do homem, lem­
bra-se que é alavanca do Pro­
gre83o e alira com o pobre ao 
mar. Ndo tem palavras de am­
paro, ndo •e serue da sua capa­
cidade no campo da técnica e das 
letras para moralizar uns e ou­
tros. pora 1ervir o futebol e seus 
funcionários maisdcvotados-pro­
fi1sionai1 Oll simples amadores. 

A miu4o do treinador, tal como 
a compreendemos, é dificílima. 
E quando o treinador lula com 
maus jogadores, péssimos ser­
ventes de 1tma obra, elementos 
que recebem como profissionais e 
actuam como irenle que faz futebol 
em toada brincalhona 1? 

Todo critica o pobre do treina­
dor - que não tem um team ! Se 
pensa em utilizar gente vinda de 
baixo, dai categoria& de juniores, 
ndo o pode fazer sem dar tempo 
ao tempo. Está-lhe vedado esse 
direito. Para substituir os falto­
sos, quando eles sdo muito1 e de 
rebelde qualidade, - sujeita-se 
primeiro a re1ultados catastrófi­
cos, os tais resultados que con­
duzem ao mal estar, à crftica 
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solta e áspera, ao comentário 
meled;ço e diaculfvel. 

O treinador precisa de gente 
que queira. O treinador ndo é um 
mecânico que se senta na oficina 
para conllruir um boneco, dando­
-lhe forma definitiva e perfeita, se 
para isso llte colocam ao alcance 
matéria prima. No futebol - o 
treinador aperfeiçoa, lapida. Não 
faz. E se quem ele pretende aper­
feiçoar se nega ao treino, se ndo 
quer, por maldade, estupidez ou 
propósitos misteriosos,- nin­
guém conseguirá ver proveito no 
seu trabalho. 

Em muito& casos, a dificuldade 
está na base da organizaçdo. /lá 
jogadores que fazem o que lhes 
apetece, que invenlam distençiJes 
ou mau/as que ndo sentem, ani­
mados pelo desejo de complicar, 
burlando os técnicos e os diri­
gentes, servindo mal o público e 
a si próprios. 

A incultura de alguns jogado­
res, dos meninos bonitos dema­
siadamente louvados pela critica, 
pelo público e pelo dirigente -
esmaga o treinador. Não ae lem­
bra, sequer, que a falia de /reinos 
provoca a lealio, contende os 
músculos, atinge os órgãos vitais 
do homem. E quando lho fazem 
ver. julga-se vitima, contagiando 
até as pessoas mais responsáveis, 
que não se interessam pela ques­
tão em profundidade, antes ca­
vam mais funda separação entre 
dirigentes e dirigidos. 

Pobre do treinador - que não 
tiver um team. Pobre do homem 
que vai ao campo para treinar 22 
e lhe aparecem 5 / O seu esptrito 
ficará povoado de imagens dolo­
rosa&, a sua carreira encontrará 
centenas de cascas de laranja. 

A obra deixa de ser construtiva. 
llá muito que fazer- e ntlo 1e 
faz. Desconfiam uns doa oulro1, 
lamentàvelmente, e1queccndo a 
hi4t6ria dos vimes que o velho 
fez partir um a um, quando em 
conjunto ndo foi possfvel torcer 
o molho. 

01 treinadores, portugueses 
ou e1trangeiros, apavoram-se 
quando mudam de ambiente, 
quando têm de tomar conta de 
um tcaru. Criam inimigos, verda­
deiro& inimig·os, se o grupo ndo 
ganha. Ganhar é a lei que se lhe 
piJe na frente, em letras gordas. 
Se não o consegue, logo se lhe 
bate, ruidosamente, anulando-lhe 
o e8pfrito de trabalho e as facul­
dades técnicas que possua. 

Meu Deus, como ludo gira tão 
de1proposiladamenle. Se um dia 
nos oferecessem um lugar dtt 
treinador em clube destinado a 
«ganhar &empre» - fugiríamos 
em pa&sada lar/{a. Uvra l (>ue 
terrível profissdo.,. 

fflDSRICDS 
nortenhas •.. 

HÁ multe esperençe no jogedor 
Dlógenes Boevlde, vindo recenle­
menle de luende. Os seus !reinos, 
epós um perfodo de edepteç6o e 
doençe provocede pele mudençe 
de cllme, j6 começerem. Oxel6 o 
slmp611co efrlceno posse corres­
ponder eos enselos de genle do 
f. C. do Porlo. 

~ PORQUE o f. C. do Porto n!o 
tem conseguido bons resulledos, 
no cempeonelo neclonel, esque­
ce-se e excelenle eclueção do Boe­
vlsle. No Porlo h6 ume segunde 
equipe, pode eflrmer-se. Vel mer­
cendo lenlemenle e sue posição, à 
custe de esforçedo trebelho. T re­
belho, pelo menos, em sossego, e 
critico não se lmporlo com ele -
e Isso só lhe fez bem. 

O Boevlsle, efinel, lem e sue 
volte boo Imprense. Ninguém o 
encomode ... 

~ PENSA-SE que o enconlro de 
elletlsmo Porlugol-Espenhe ser6 
morcedo pere o Porto. O públlco 
norlenho, escusado ser6 dizer, cor· 
responderie edmlràvelmenle. E o 
Es16dio do lime, onde j6 se efectue­
rem proves de grende vullo, lem 
cepecldede pere cempeonelo de 
temenho celegorie. 

Reslo ver se es enlldedes oficieis 
esl!o pelos ejusles. Mes como e 
plste do Lumler esl6, por egore, 
lnulillzede, pode ser que ludo econ­
teçe - e bem do ellellsmo ne re­
gliio ..• 

~ FLORIANO MOREIRA, o pe­
queno cTrlndede do Norte>, fele­
ceu vrtlme de um eslúpido deses· 
Ire. foi.lhe preslede homenegem 
póslume, ne sue lerre nelel, orge­
nizede pelo seu úllimo clube­
º Desporllvo des Aves. Mes feirou 
mulle geile. E mullos clubes. 

Depresse se esquecem os ho­
mens 1 

~ PEDEM-NOS pere feler no Es­
tádio !?Ido f. C. do Porto. Tínhe­
mos mulle vontede disso, prezedo 
lellor. Mes oche que vele e pene ? 

~ TAMB~M nos solicllom e de­
fese de Alfredo. Diz-nos o cemlgo 
fixe> que esle jogedor, einde jo­
vem e rijo, serie cepez de mercer 
muilo bem o evençedo-cenlro. 

Deus nos livre de semelhenle 
coiso. Isso é 16 com o lreinedor, e 
olhe que ele j6 tem mullo quem o 
perlurbe. Des derrotes do leam eo 
reslo ... 

~ VERDADE, verdede, ume coise 
deve dizer-se: - elgu.,s jogedores 
eslõo mel colocedos. E' umo ques· 

Figueiredo 
e Melo 

F eleceu Anlónlo Auguslo de fl· 
guelredo e Melo. foi presl­
denle do fulebol Clube do 

Porto, vlce-presldenle de federe· 
ção Porluguese de futebol e presl­
denle honorbrio de Assocleç!o de 
Fulebol do Porlo. E, durenle Iode e 
sue vide, um desportisle do melhor 
quilele, dos que deixem fundes seu­
dedes em quenlos o conhecerem. 

fl9ueiredo e Melo principiou no 
f. C. do Porto como eliele, mes 
pouco tempo depois pessou e 
exercer cergos de dirlgenle. Sócio 
dos primeiros lempos de colecllvi· 
dede, figueiredo e Melo lornou·se 
populerfssimo enlre e messe esso­
ciellvo do primeiro clube do Norle. 
Quendo es silueções erem diffcels 
pere o F. C. do Porlo, e mulles fo­
rem, recorrle-se e figueiredo e 
Melo pero dirigir, pero dominer os 
cesos me is com plicedos. 

As essembleles gereis do f. C. do 
Porlo ec1edilevem sempre ne sue 
pelevre, fluenle e enérglce, verde­
delre e Inflexível. Figueiredo e 
Melo, desportlsle conhecedor e 
homem de cer6cter, nunce deixou, 
durenle e sue vide, lnfellzmenle 
curie - visto que feleceu muilo 
novo, de contribuir pere o engren­
declmenlo de suo coleclivldede. 
Mesmo eté h6 pouco tempo, elnde 
o deseperecldo dlrlgenle segule os 
lrebelhos do clube com multo CO· 
rlnho. 

Mos e doençe elecou-o dure· 
menle. A vide nem sempre é cor 
de rose e Figueiredo e Melo sen­
llu-o bem emergemente. 

Nome conhecido e respeltedo, 
lemenlerem e sue morle quõntos o 
conheclem. Figueiredo e Melo não 
tlnhe edvers6rios. Por Isso o seu 
funerel conslilulu senlide menlfes­
leç!o de pesor, nele se encorpo. 
rondo mulles colectlvidedes e dlri­
genles. 

A nosso Revlsle, que o conside· 
reve beslenle, que lhe conheclo es 
virludes desportivos e eprecieve o 
seu edmir6vel lemperemenlo de 
luledor, lembém esteve represen­
lede. Que descense em pez o ln­
diloso emlgo. 

tão de experlmenler, porlenlo, be­
relhendo um pouco. Sebemos 16 
se Lourenço, por exemplo, pode 
ser um bom médio-centro? 

Assim nos diz «emlgo fixe>: 
- co Porto lem elguns jogodores 
bons. Mes se A joge de principio 
ne posição B. h6·de morrer ell. 
A velhice vel chegondo, e o joge­
dor nunce enconlrer6 o seu ver­
dedeiro luger>. 

Mes e sue Unhe é errojede. De­
mo-lo, pere lhe fezer e vonlede: 

Berrlgene ou Velongo; Guilher 
Jdlrellol e Alfredo; Joequim, Lou­
renço e Cervelho; Senflns, Areújo, 
Correle Dies ou Boovlde, Gomes 
de Coslo ou Adão (?) e Celolino. 
Alnde, ne defeso: Romiio e Alfredo. 
O médio de Lemes jogerle eo ex­
tremo esquerdo; Alfredo eo even­
çedo·cenlro; Joequim e Lourenço, 
eo eleque, velendo-se de sue ex· 
perlêncle de evonçedos; Corvelho 
eo oulro extremo. Verdedelre­
menle- um defese: - Alfredo. Ro­
mão, Joequim, Lourenço e Cervo­
lho - no pepel de médios. 

E' ume !dele. Se colher ..• 
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no finei o vitória de Oyorbide em 
15m. 52,2 s .. seguido por Cempos 
em t5 m. 54.2 s. e Dies em 15 m. 
57 6s. 

No decl:ner de época, os 5.000 m. 
do torneio conjunto Académico· 
-Nun'Alvores, forem genhos por 
José ferreire, do Soe viste, no tempo 
edificante de 20 m. 43 s. 

A temporede de 1927 leve parti· 
culores interesse e ectividede com 
e orgenizeção pelo jornal «0 Sporl 
de l1sboe• do 1.° Cempeonelo Pe­
destre de Légue, com ceroclerfsti· 
ces populeres. 

Anotemos primeiro os vencedo· 
res dos proves oficieis: do Norte, 
SHve e Souse, em juniores, em 
17 m. 41.4 s. e J. E. leite, em seniO· 
res, em 17 m. 5 s.; de lisboe, Me­
nuel Dies em 15 m. 46,6 s.; de Por­
tugal, António de Almeida, em 
16 m. 50 s., belendo Dias por que· 
rente melros, no Porto-Lisboa, de 
novo Almeide em 15 m. 40 s .. D:es 
em 17m. 1 s. e leite em 17m. 14.4s. 

Este último prove foi emocio· 
nonle pele coregem demonslrede 
por Dios e que errebetou o essis­
têicio portuense. Por volte dos lrês 
quilómetros, quendo em segunde 
pos'ção perseguia Almeide e dele 
se aproximo"' vl!lvelmenle, Dies 
foi ecometido por pontode no 
flanco esquerdo, impedindo-lhe o 
respiração; é forçedo peie dor e 
peror, mes. exorledo ., que continue 
pero gerontir pelo menos e terceiro 

clossificeçiio à equipo lisboete, 16 
continue o seu celv6rio, os olhos 
reses de 6gue, o flanco compri­
mido peles mãos, trotendo em posso 
curto, e fece conlrefde num riclo 
de sofrimento. 

Completou essim ume volte e é 
pessedo por lelle, que lhe chege e 
genhor vinte metros. A reecç6o im· 
possível produz-se então: Dios me­
lhoro o cedência e lodos sentem 
que o vonlode lhe pôs cobro à 
crise. A volto e meio do fim orronco 
o bóino do cobeço num gesto se· 
cudido e reivoso, lenço-se deses­
perodomente em perseguição do 
portuense, olconçe-o e posso-o em 
menos de duzentos melros, ofes­
tendo-se cede vez meis pere che· 
gor 6 melo com cêrco de cem me· 
lros de avenço, entre eslrondoses 
ovações, e colu exausto logo o 
seguir il linho brence. 

Vollondo mois lorde eo Porto, 
poro tomor porte no concurso do 
Acedémico, Menuel Dios eprovei­
tou e ocosi6o· e o piste pare tenter 
bater o ' recorde dos 3.000 melros, 
o que conseguiu em 9 m. 16.8 s.; 
o primeiro quilómetro foi percor­
rido em 2 m. 55 s., o sequndo em 
3 m. 24 s., o terceiro em 2 m. 57 8 s. 
e e léguo, oo finei, em 15 m. 39.8 s. 

Recordo que o prove foi dispu· 
lede sob chuve impertinente e pre­
judicial oo esforço do corredor. 

(Continua) 

s.c. 

1 Espanha!!:ª~'.:'..:'.~ M~~:'.::ui~~ desafio 
~ qaase sln11Is de '<lide; e o conjanto, 11ind11 am poaco cm embrião 
§'dedo o poaco tempo d11 metódico prep11r11çlio. Como se pode 11prccl11r, 
§ se.o mcls cs 'll11nt11gens do qac os prejafzos. Um encontro perdJdo, no 
§ lim e 110 c11bo, nllo é nade tr11nscendent11l nem dclinJU'llo. 1\ recupe• 
§ r11çâo de todo am sistema de org11nlz11çâo e 11 esperança de qae o 
§ prestigio de am latebol nocion11l possa recaperar·se desde que no 
§ t11rel11 se ponha empenho decidido, é malta m11ls import11ntc. E nós, 
§ esp11nhóis, nos sentimos satisfeitos pelo 11ch11do. Pois, além de todo, 
§ tl'llemos 11 sorte de presenci11r o encontro de Dablln, e de 11 precl11r o 
§ o esforço de todos os Jogadores n11clon11ls, sem excepçâo, p11r11 con· 
§ qalst11rem am trionlo qae, 11!16s, mereciam •. . 
§ Porqae 11 eqolpa irlandesa nâo é qa11lqaer coisa. Niio é, scqaer, 
§ ama 'llolg11r, oa ama boa cqalpr,i. E' am lormldá'Oel conjunto, qae 
§ domina 11 bola com perfelçâo, de homens destros e práticos cm tra · 
§ qaes e conhecimentos do Jogo, com o sentido exacto da colocaçlio, 
§ do posse e do remate. E isto d6 110 tr11b11lho dos espanhóis ai11 11 
§ superior lmpartância, J6 qae foi e!ectaado nam 11mblente estr anho e 
§ estendo o ccmpo em des11stros11s condições. (Qae diferença entre 
§ 11qael11 gel11d11 saper!ícle, chelc de palhc, qmise sem ervc, e o esplên• 
§ dldo rectlingalo de verdarc do Est6dlo Hacloncl portagaês 1). Os por• 
§ tagaeses, qae brevemente 11cta11r60 em Irl11nd11 no mesmo terreno, 
§ terlio de prep11r11r·se bem se qacrem 11lc11nçor bom resaltado. T11'011res 
§ do Sllva, qae presencloa o encontro Irl11nd11·Esp11nh11, pôde 11dqolrlr 
§ conhecimentos valiosíssimos qae lhe devem serulr de malto n~ss11 
§ próxima pcrtlde, ente a qaal todos os espcnhóls, sem excepçtio, 
§ desejam om nouo trianfo qae '!lenhe confirmar 11 clesse do fotebol 
§ Ibérico. ttio dlgn11mente represent11d11 pelos portogoeses nc presente i épocc. - R. M. 

1 Desde o n.· l,~~r custa 2$50 
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1 

Ministere des Travaux Publics et des Transports 
Comissariat Général au Tourisme 

Dire c tion Portugal 
68, Rua de s. Domingos à Lapa - LISBOA 
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Sanaao d•monstra-noa que 
é bom guanla·red• .•• ..,,_ __ _ 

Calado perd•u uma oportuni­
dade, Alfred9 vigia-o ... 

'NBSTBS trle JoSoe- ao Ponq. em" 
Galmadee'• .. p.mellolo ....... 

' ...ttóriu • -· ....,.. .. ,.,-., 
ram ao ftlor clemoaetndopelee eqal­
pu ooatenclone. 

Se - Porto o oampelo p6M ~ 
firmar a mellaorbappal. clenoWuto o.....-- apree91 ........ "1n& 
para--... ---· qae, alo_..., 
Mt11almeDte Iam-. ' pelo ..... 
melllorqa o_..,....... cl•ol-
âde- J' .. GalmuÃee e ... F.-.. 
llolo do aoneeglllrua oe mte!toto.e 
...__.. eqq,u .............. .w­
taatee. 

' leto. para o flltebol. alo d.aa ele 
.. exoelelde. la~ o atrao­
d't'o. 

o p6blloo loea1 ... ....,... Pl!l 
elo tuac.-o e ortd•- ,Kae o fotfo 

, cll.aoe com certeza ama .-. ela 
. na capaoid..Se. NIO ooátd eempre 
oom Tit6rla eern a na np&Dllo 

Capela, agll, pdra um remate 
san/oanenae 


